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Mortes por 
acidentes de
viação continuam 
sem freios no país

Segundo o Comando-Geral da Po-
lícia da República de Moçambique
(PRM), o excesso de velocidade, 
com 25 casos, foi a causa mais sig-
nificativa da tragédia, seguida do 
corte de prioridade e da má traves-
sia de peões.

Dos 32 acidentes em questão, pelo
menos 20 tiveram como conse-
quência o atropelamento, enquan-
to sete derivaram do choque entre
carros, dois do despiste e capota-
mento, entre outras razões.

No âmbito da fiscalização rodoviá-
ria, a Polícia de Trânsito (PT) con-
fiscou 94 livretes e 248 cartas por 
condução sob o efeito de álcool.

Na mesma operação sete indiví-
duos foram encarcerados por se 
fazerem ao volante ilegalmente
e outros oito ficaram igualmente 
privados de liberdade por alegada 
tentativa de suborno aos agentes
da PT, com valores que variam de 
20 a 1.000 meticais.

Enquanto isso, a Polícia de Protec-
ção recuperou uma arma de fogo
do tipo pistola com nove munições
no carregador.

O facto aconteceu no dia 09 de 
Abril em curso, no povoado de 
Catumguirene, no distrito de Guro,
província de Manica, disse o Co-
mando-Geral da PRM.

Três dias depois, ou seja, a 12 do 
mesmo mês, uma outra pistola foi
apreendida na cidade de Pemba,
em Cabo Delgado, “por falta de li-
cença de porte e uso”. A mesma 
estava na posse de uma vigilante de 
uma empresa de segurança privada.

A crise económica e fi nanceira que não pára de esmifrar o povo moçambicano nunca 
chegou aos dirigentes Superiores de Estado e titulares de Cargos Governativos em
Moçambique. Para além dos salários com regalias que não são públicas, dos carros luxo,
helicópteros e jatinho pagos com dinheiro do Orçamento do Estado têm a sua disposição
biliões de meticais, drenados pelo Governo de Filipe Nyusi antes da suspensão do apoio do
Fundo Monetário Internacional, que usam sem a aprovação da Assembleia da República e
fora do controle do Tribunal Administrativo.

Governo de Nyusi alheio a crise porque “sacou” 
biliões do Orçamento do Estado que usa sem 
controle do TA e do Parlamento

Super Marés em Maputo multado, encerrado e gestores 
agridem repórter da STV

O profissional de comunicação 
social foi derrubado a murros e 
mesmo estatelado no chão, sem 
poder se defender, Valdemir de 
Sousa, de nacionalidade portu-
guesa, continuou a pontapeá-lo.

Hélder Matwassa, teve de ser so-
corrido para Hospital Central de 
Maputo (HCM) e, felizmente, não 
contraiu lesões graves e foi dis-
pensado para casa. Porém, deve-
rá retornar esta sexta-feira (20) 
para ser submetido a um exame 
de Medicina Legal.

A ofensa foi participada na uni-
dade da Polícia da República de 
Moçambique (PRM), no bairro 
Triunfo.

O agressor, que não mediu esfor-
ços para protagonizar tais actos 
de pugilato sobre o fendido, res-
ponde pelo nome de Valdemir 
de Sousa, de nacionalidade por-
tuguesa. O pior não aconteceu 
graças à pronta intervenção dos 

colegas da vítima.

Questionado sobre os motivos 
que o levaram se fazer passar 
por uma pessoa de mau carácter, 
Valdemir não se redimiu e fez ca-
retas dirigindo-se aos jornalistas 
que cobriam o evento da AQUA.

O objetivo do agressor, ora gora-

do, era inviabilizar o registo de
imagens do encerramento da-
quele complexo no qual funcio-
nam 45 lojas e outras instalações.

Segundo o director-geral da
AQUA, Eduardo Samuel, o aque-
le centro comercial estava a fun-
cionar em condições atentató-
rias ao meio 

O Super Marés, na cidade de Maputo, foi encerrado e multado em mais de 500 mil meticais à
conta de anomalias relacionadas com a má gestão do meio ambiente. Furioso com a medida,
qual um homem endiabrado, um dos gestores daquele centro comercial descarregou a
sua fúria sobre o operador de câmera do canal de televisão privada STV, agredindo-o
fi sicamente, na presença dos inspectores da Agência Nacional de Controlo da Qualidade 
Ambiental (AQUA).

Vinte e sete cidadãos
perderam a vida e outros 32
contraíram lesões graves e
ligeiros, em consequência
de 32 sinistros rodoviários,
ocorridos na semana fi nda, 
em algumas estradas
moçambicanas.
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O Instituto Nacional de Ges-
tão de Calamidades ainda 
precisa de 636 milhões de 
meticais para Plano de Con-
tingências da época chuvosa, 
o Ministério da Agricultura 
e Segurança Alimentar não 
tem 46 milhões de meticais 
para contenção da praga que 
afecta o milho, não há di-
nheiro para pagar o subsídio 
de pobreza, não há dinheiro 
para construir escolas e ti-
rar todos meninos do chão, 
a Autoridade Tributária não 
reembolsa o IVA que deve 
as empresas, não há fundos 
para o combate à corrupção, 
o Presidente Filipe Nyusi 
admitiu que faltou dinheiro 
para medicamentos, enfim a 
crise parece ter tornado Mo-
çambique mais pobre do que 
já era antes da descoberta 
das dívidas ilegais!

Contudo dinheiro não falta 
para os salários com subsí-
dios infindáveis e regalias 
para os dirigentes Superiores 
de Estado, nem faltam fun-
dos para novas viaturas de 
luxo para os titulares de Car-
gos Governativos ou para um 
novo jatinho de luxo para o 
Chefe de Estado.

No entanto o @Verdade des-
cobriu que para além dessas 
mordomias, pagas com fun-
dos do Orçamento do Estado 
aprovado pela Assembleia da 
República, o Governo de Fi-
lipe Jacinto Nyusi conseguiu 
acumular mais de 73 biliões 
de meticais em saldos de 
caixa durante o ano de 2016 
e que o tem gasto a seu bel-
-prazer, quiçá também na lo-
gística dos eventos do partido 
Frelimo que se repetem du-
rante as visitas presidenciais.

“Para o ano de 2015, tran-
sitou o saldo de 71.521.888 
mil meticais e o final foi de 
46.438.000 mil meticais, va-
lor com que se abriu o ano 
de 2016, que equivale a 23,2 
por cento das despesas to-
tais do exercício. O saldo fi-
nal de 2016 foi de 73.307.340 
mil meticais, significando 
um aumento em relação ao 
ano anterior e equivalendo a 
33,2 por cento das despesas”, 
constatou o Tribunal Admi-
nistrativo (TA) no seu Rela-
tório e Parecer sobre a Conta 
Geral do Estado de 2016.

Quadro n.º IX.1 – Balanço Global de Caixa 

Designação 2015 2016
Peso
(%)

Var. (%)

Saldo de Caixa do Ano Anterior 71.521.888 46.438.000 17,0 -35,1
Receitas do Estado 155.892.975 165.595.281 60,7 6,2
Donativos Externos 18.677.390 14.839.796 5,4 -20,5
Empréstimos Externos 30.999.653 36.937.929 13,5 19,2
Donativos Internos 0 6.444 0,0 0,0
Empréstimos Internos 9.132.264 9.070.197 3,3 -0,7
Recursos Mobilizados 214.702.282 226.449.647 83,0 5,5
Total de Recursos               286.224.170 272.887.647 100,0 -4,7
Despesas de Funcionamento 117.835.943 141.086.730 63,9 19,7
Despesas de Investimento 64.077.784 50.270.608 22,8 -21,5
Operações Financeiras 18.577.050 29.269.509 13,3 57,6
Total de Despesas                    200.490.777 220.626.847 100,0 10,0
O utras Instituições do Estado* 39.295.393 -21.046.540 - -
Saldo de Caixa Para o Ano Seguinte 46.438.000 73.307.340 - 57,9

(Em mil Meticais)

Fonte : Mapa I da CGE (2015 - 2016).
* Institutos, Fundos, Autarquias e similares.

Questionado pelo TA, “em
sede do pedido de esclareci-
mento, o Executivo não teceu
qualquer comentário sobre
os motivos que ditaram o in-
cremento daquele saldo”.

Governo de Nyusi 
conseguiu drenar mais 

dinheiro do OE que 
Guebuza

Mais grave é que do saldo em caixa a
31 de Dezembro de 2016, pouco mais
de 54 biliões de meticais, é dinheiro
que não estava sequer na Conta Úni-
ca do Tesouro, como manda a lei, mas
em contas de bancos comerciais titu-
ladas por “Outras Instituições do Es-
tado” que nem ao Tribunal Adminis-
trativo o Governo de Nyusi informa.

Diante do silencia do Ministério

da Economia e Finanças o tribunal
que fiscaliza as contas do Estado,
para aferir a fiabilidade do valor
agregado de “Outras Instituições
do Estado”, foi verificar as receitas
e despesas de tais instituições autó-
nomas, que seriam os Fundos e Ins-
tituto Públicos, Autarquias e Em-
presas Públicas, mas ainda assim
detectou “inconsistência” nos mon-
tantes reportados pelo Governo.

Aliás tal como já acontecera para
rubricas similares durante o
exercícios de 2015 e o Tribunal
Administrativo concluiu que a
informação prestada pelo Gover-
no de Nyusi não era verdadeira.

“O Executivo não se pronunciou em
relação aos montantes avultados
que permanecem nas “Outras Con-
tas do Estado” e “Outras Contas do
Tesouro” respectivamente, que no
seu conjunto correspondem a cerca
de metade dos saldos”, lamenta o
TA no seu Relatório e Parecer sobre
a Conta Geral do Estado de 2016.

Importa notar que o montante
acumulado pelo Governo de Filipe
Nyusi fora do controle da Assem-
bleia da República e do Tribunal
Administrativo, mais de 73 biliões
de meticais, supera o montante
acumulado em caixa pelo Executi-

vo de Armando Guebuza, 71 biliões
de meticais, ainda nos tempos do
crescimento pujante da economia.

Para ter uma outra dimensão
deste montante que o Executivo
de Nyusi gere à margem do Orça-
mento do Estado seria suficiente
para amortizar mais de metade da
Dívida Pública Interna, que está
cifrada em 107 biliões de meticais.

ambiente, pois não dispõe de es-
tudo de impacto ambiental nem 
de um gestor ambiental.

Ademais, o encerramento deveu-
-se a descargas de águas negras 
directamente para o mar a partir 
de uma distância não recomen-
dável e sem o devido tratamento, 
em consequência de a estação 
para o efeito não funcionar há 
aproximadamente um ano.

A punição ao extremo foi de-
cretada também porque, desde 
2015, que os gestores do em-
preendimento recebiam adver-
tências no sentido de resolver as 

irregularidades mas mandavam
passear as autoridades.

Reagindo em torno da agressão
de Matwassa, o grupo SOICO
disse que houve uma obstru-
ção ao direito “plasmado na Lei
no.18/91, de 10 de Agosto, que
determina, na alínea b) do ar-
tigo 27, que nenhum jornalista
no exercício das suas funções
deve ser detido, afastado ou por
qualquer forma impedido de de-
sempenhar a respectiva missão
no local onde seja necessária a
sua presença como profissional
de informação, nos limites (...)
previstos na lei”.

Neste contexto, o órgão não só con-
dena veemente o acto, como tam-
bém “reserva-se o direito de accio-
nar os mecanismos jurisdicionais
para a responsabilização dos ges-
tores do complexo Super Marés”.

Por sua vez, o MISA Moçambique 
alinhou no mesmo diapasão, pe-
dindo às instituições da justiça 
que responsabilizem imediata-
mente os agressores.

“Igualmente, o MISA irá iniciar 
procedimentos judiciais com vis-
ta à responsabilização criminal 
dos gestores da Super Marés pe-
los actos protagonizados”.

Quadro n.º IX.5 – Composição dos Saldos Transitados 

Valor (%)

Conta Única do Tesouro 10.827.994 23,3 11.238.937 15,3 410.943 3,8

Recebedorias 7.390.151 15,9 7.906.794 10,8 516.643 7,0

Outras Contas do Tesouro 11.786.828 25,4 5.995.572 8,2 -5.791.256 -49,1

Outras Contas do Estado 16.433.027 35,4 48.166.036 65,7 31.733.009 193,1

Total 46.438.000 100,0 73.307.339 100,0 26.869.339 57,9
Fonte: Mapa I das CGE´s de 2015 e 2016.

(Em mil Meticais)

Designação
Peso 
2016 
(%)

Variação (2/1)
Saldo Final 

2015 (1)
Saldo Final 

2016 (2)

Peso 
2015 
(%)

Egípcio Mohammed Salah ultrapassa
recorde de Drogba

Cuba indica oficialmente Miguel
Díaz-Canel para substituir Raúl
Castro como presidente

Serie A: Napoli vence Udinese de 
virada e diminui vantagem da 
Juventus

Salah ultrapassou Drogba depois de marcar três golos durante o jogo 
da sua equipa contra o Bournemouth, no passado fim de semana.
A Confederação Africana de Futebol (CAF) revelou que o jogador 
egípcio de 25 anos ultrapassou os 29 golos marcados Drogba, quan-
do o seu clube Chelsea (também da Primeira Divisão inglesa) venceu 
o campeonato em 2009-2010.

Raúl, de 86 anos, deixa o cargo depois de dez anos. A Assembleia 
Nacional deve votar ainda nesta quarta-feira a proposta para subs-
tituí-lo por Díaz-Canel, engenheiro de 57 anos que actualmente é o 
primeiro vice-presidente.

Díaz-Canel, nascido depois da revolução, tem entusiasmo por tec-
nologia e parece ser socialmente liberal. Fiel ao governista Partido 
Comunista, ele é considerado uma aposta segura para herdar o man-
to ideológico de Raúl e outros líderes anciãos que ajudaram Fidel 
Castro a derrubar Fulgencio Batista, ditador apoiado pelos Estados 
Unidos da América.

O novo presidente deve ser cauteloso a princípio e tentar consolidar 
o apoio dos conservadores, apesar do anseio dos jovens cubanos por 
um desenvolvimento mais acelerado. É improvável que ele altere o 

p p j p

sistema de partido único.

Embora a Assembleia desta semana esteja a abrir caminho para lí-
deres mais jovens no governo, Raúl e outros anciãos da revolução 
provavelmente preservarão algum poder na ilha caribenha por serem 
veteranos do Partido Comunista até um congresso partidário agen-
dado para 2021.

Vestindo um fato escuro ao invés de um uniforme militar, Raúl sen-
tou-se ao lado de Díaz-Canel enquanto um funcionário lia os nomes 
dos líderes propostos aos 604 parlamentares reunidos em um cen-
tro de convenções de um subúrbio arborizado de Havana.

Raúl assumiu a Presidência em 2008 quando Fidel, seu irmão mais 
velho, lhe entregou o poder formalmente devido à deterioração de 
sua saúde. Fidel morreu em 2016 aos 90 anos.

Raúl, de 86 anos, realizou mudanças abrangentes, melhorando con-
sideravelmente as relações com os Estados Unidos pela primeira vez 
desde que os rebeldes liderados por Fidel derrubaram um ditador 
apoiado pelos EUA, e fazendo reformas de mercado cautelosas em 
uma das últimas economias de estilo soviético do mundo.

O atacante Jordan Veretout, da Fiorentina, marcou três golos, mas a 
sua equipa foi derrotada em casa por 4 a 3 pela Lazio, em partida na 
qual dois jogadores foram expulsos nos primeiros 15 minutos, o téc-
nico visitante Simone Inzaghi foi expulso e um penalti foi revogado 
pelo árbitro de vídeo.
Raul Albiol, Arkadiusz Milik e Lorenzo Tonelli marcaram na última 
meia hora para manter a Napoli na disputa pelo título antes do con-
fronto de domingo contra a Juventus.
Alex Sandro deu à Juve uma vantagem inicial, mas Simy empatou no 
segundo tempo para o Crotone.
A Juventus lidera o campeonato com 85 pontos, seguida pelo Napoli, 
com 81, Roma, que venceu o Genoa por 2 a 1, e Lazio com 64, nas 
duas outras vagas para a Liga dos Campeões.

O jogador egípcio Mohamed Salah do Liverpool “destronou”
o costa marfi nense Didier Drogba, ao tornar-se no primeiro 
africano a marcar 30 golos numa época no campeonato
inglês de futebol.

Miguel Díaz-Canel foi indicado pelo Parlamento de Cuba
nesta quarta-feira como o único candidato para substituir
Raúl Castro como Presidente, o que fará dele o primeiro líder
da ilha não pertencente à família Castro desde a revolução
de 1959.

O Napoli virou a partida duas vezes para vencer a Udinese
por 4 a 2 na Liga Italiana de futebol na quarta-feira (17) e
diminuir a vantagem da Juventus para quatro pontos, após o
clube de Turim empatar a uma bola com o Crotone, que está
na zona de rebaixamento.
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações,
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis.
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.
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20 de Abril de 2018

Xiconhoca
Gestores de futebol
A incompetência parece ser 
algo intrínseco aos gesto-
res moçambicanos. Um dos 
exemplos de incompetência 
aguda foi demonstrada com 
a suspensão do principal 
campeonato de futebol em 
Moçambique, o Moçambola. 
Os gestores da Liga Moçambi-
cana de Futebol (LMF) deixa-
ram este organismo acumu-
lar em 2017 uma dívida de 
44 milhões de meticais, e que 
este ano o dívida já vai em 33 
milhões de meticais, e como 
resultado as Linhas Aéreas 
de Moçambique manifesta-
ram indisponibilidade para 
continuarem a transportar 
as delegações desportivas. 
Bom, é caso para dizer que 
a má gestão é também uma 

ciência.

Filipe Nyusi
O Presidente da República, 
Filipe Nyusi, deve andar com 
os sentidos embotados desde 
que assumiu a Presidência. 
Depois de andar a gritar aos 
quatro ventos que o país ti-
nha recurso para resolver 
os seus problemas internos, 
hoje aparece apregoando 
que a culpa é dos bancos que 
deram empréstimos a Mo-
çambique, mesmo sabendo 
que se tratava de um país po-
bre. O mais caricato é que o 
Xiconhoca nunca convocou 
a comunicação social local 
para falar das dívidas ilegais, 
mas prefere emitir esgares 

no estrangeiro.

HCB
A Hidroeléctrica de Cahora 
Bassa (HCB)  é, sem dúvidas, 
uma grande piada. Numa al-
tura em que ela se prepara 
para cotar-se na Bolsa de Va-
lores, para além de ocultar 
muita informação sobre as 
suas contas reais,  registou 
uma avaria não especificada, 
facto que deixou sete provín-
cias do Centro e Norte de Mo-
çambique sem energia eléc-
trica por mais de cinco hora 
(reavivando temores do apa-
gão de 2015) e causou restri-
ções no fornecimento à Africa 
do Sul e ao Zimbabwe. Além 
de faltar respeito aos consu-
midores não comunicando a 
avaria, a  empresa usou uma 
desculpa estapafúrdia para 
justificar a situação.

Desde que foi tornado público as dívidas
contraídas ilegalmente pelo Governo da
Frelimo, o Presidente da República, Filipe
Nyusi, por sinal também um dos arquitec-
tos dessa grande trapaça que empurrou
Moçambique para uma situação deplorável,
nunca veio a público para falar aos moçam-
bicanos sobre esta realidade. Nyusi tem-se
mostrado indiferente aos moçambicanos
que o elegeram e a opinião pública. Todas
as vezes que o ouvimos a abordar o assun-
to das dívidas ilegais foi no estrangeiro.

Na última terça-feira (17), na capital do Reino
Unido, o Chefe de Estado voltou a emitir es-
gares sobre os empréstimos. Desta vez, em-
boscado por um batalhão de profissionais
da comunicação social em Londres, qual um
búfalo ferido, Filipe Nyusi decidiu sacudir a
água do capote, afirmando que a culpa são
dos bancos que não tiveram a sensibilida-

de de que o dinheiro que estavam a dar por 
emprestado a Moçambique era demasiado. 
Sem dúvidas, o estadista moçambicano 
perdeu uma bela oportunidade de ficar ca-
lado. Aliás, o Presidente da República, para 
além de ridículo, foi patético.

É de conhecimento de todos que, no mo-
mento em que se contrai empréstimos, 
as regras são inequívocas, ou seja, os ban-
cos calculam as capacidades de endivida-
mento com base nas garantias dadas pelo 
fiador. É desculpa de mau pagador usar o 
argumento segundo o qual os bancos de-
veriam tomar em consideração que esta-
vam a conceder empréstimos a um país 
pobre. Com essa intervenção, Filipe Nyusi 
não só demonstrou até à náuseas a me-
diocridade e falta de bom-senso por que 
ainda se rege, mas também insultou a in-
teligência do povo moçambicano e não só.

É deveras supreendente quando ouvimos 
essa reação do Presidente da República, 
pois Nyusi e o seu Governo têm vindo a 
demonstrar indiferença perante a crise 
económica e financeira que os moçam-
bicanos estão a viver. Num dos seus ha-
bituais discursos toscos, o Executivo de-
fendeu que Moçambique devia viver com 
os recursos de que dispõe internamente, 
e as dívidas foram contraídas como me-
didas de natureza estratégico-militar para 
defender a soberania das águas nacionais.

Portanto, caricato é hoje, diante de alguns 
pés-de-microfone, a retórica ter mudado, 
ou seja, de acordo com o nosso  Presiden-
te a culpa não é do Governo da Frelimo 
que foi pedir dinheiro emprestado usando 
ilegalmente as garantias do Estado mo-
çambicano, mas sim dos bancos que em-
prestaram o dinheiro. Quanta estupidez!

Tão ridículo quanto patético
averdademz@gmail.com
Editorial

Manica e Sofala iluminada
“parcialmente” pelas Centrais de
Mavuzi e Chicamba durante o
apagão

Standard Bank apoia realização da
conferência ‘Mozambique Mining 
Oil and Energy’

Na sequência da avaria que aconteceu às 17h22 da passada 
terça-feira (17), durante o processo de “modernização dos
servidores do sistema de controlo dos Grupos Geradores”
da Hidroeléctrica de Cahora Bassa (HCB), e que deixou sem 
energia o Centro e Norte de Moçambique até cerca das 23 
horas, a empresa estatal distribuidora de electricidade ex-
plicou em exclusivo ao @Verdade as províncias de Manica 
e Sofala foram alimentadas durante o apagão através das
Centrais recentemente reabilitadas na Região.

“Dada a demanda da Região Centro estar acima da dispo-
nibilidade actual das Centrais de Mavuzi e Chicamba e face
à necessidade de reconfiguração do sistema para operação 
em modo isolado, as centrais alimentaram parcialmente a
partir das 18h37 a província de Manica de 9 a 15 MW e a par-
tir das 20h35 a cidade da Beira  foi alimentada parcialmente 
com 7MW”, esclareceu a EDM ao @Verdade.

Esta alimentação parcial foi dirigida para áreas onde se lo-
calizam instituições de utilidade pública e governamentais.

Fonte da Electricidade de Moçambique precisou que “o con-
sumo máximo de electricidade no corredor Manica-Sofala é
de 118 MW, para uma capacidade de geração de cerca de 42 
MW de momento nas Centrais de Mavuzi e Chicamba”.

As Centrais Hidroeléctricas de Mavuzi e Chicamba, localiza-
das na província de Manica, foram reinauguradas em Abril 
de 2017 após beneficiarem de profunda reabilitação (finan-
ciada pela Suécia, França e Alemanha), que aumentou a sua
capacidade de geração de energia eléctrica.

Entretanto, e embora o fornecimento de energia a partir de
Cahora Bassa tenha sido restabelecido, a Hidroeléctrica mo-
çambicana ainda não revelou o que originou a avaria que dei-
xou não só mais de metade de Moçambique às escuras mas
originou a interrupção da venda de energia para a África do Sul
e o Zimbawe.

Para além de co-patrocinador do 
evento, o Standard Bank vai inte-
grar, no dia 25 de Abril, os painéis 
que vão debater a “Visão Geral do 
Potencial Energético e Projectos 
Estratégicos em Moçambique” e o 
“Mercado de LNG: Impacto dos pro-
jectos em curso e estratégia de mo-
netização”.

De acordo com Alfredo Mucavela, 
Director de Marketing e Comuni-
cação do Standard Bank, a confe-
rência “constitui uma importante 
plataforma para atrair investimen-
to para algumas das principais 
áreas de desenvolvimento do País, 
nomeadamente: infra-estruturas, 
energia eléctrica, mineração, e pe-
tróleo e gás”.

A participação do Standard Bank 
nesta conferência inclui ainda um 
stand, na área de exposição, no qual 

vai interagir com investidores e to-
dos interessados em saber como o 
banco pode ajudar na estruturação, 
aconselhamento e financiamento 
de projectos nas áreas de energia 
eléctrica e petróleo e gás.

Fazendo jus à sua larga experiência 
e conhecimento profundo neste tipo 

de operações, o banco foi a
única instituição financei-
ra moçambicana envolvi-
da no financiamento da
plataforma flutuante de
gás na Bacia do Rovuma,
em Cabo Delgado.

Trata-se de um investi-
mento de aproximada-
mente 8 biliões de dólares
norte-americanos, que
marca o primeiro passo de
Moçambique como produ-
tor e fornecedor regional e
global de gás natural.

A MMEC é a conferência sobre re-
cursos mais prestigiada em Moçam-
bique, que reúne quadros séniores 
de ministérios e de empresas esta-
tais, parceiros de desenvolvimento 
e outras partes interessadas aos 
executivos de multinacionais do 
sector de petróleo e gás, mineração, 
energia, investidores institucionais 
e provedores de serviços para co-
nhecer, compartilhar idéias, inte-
ragir e consolidar parcerias comer-
ciais.

A Electricidade de Moçambique revelou ao @
Verdade que durante o apagão desta terça-feira (17),
causado por avaria na HCB, recorreu às reabilitadas
Centrais de Mavuzi e Chicamba para fornecer
energia “parcialmente” às províncias de Manica e
Sofala.

A Electricidade de Moçambique revelou ao @Verdade que durante
o apagão desta terça-feira (17), causado por avaria na HCB,
recorreu às reabilitadas Centrais de Mavuzi e Chicamba para
fornecer energia “parcialmente” às províncias de Manica e Sofala.

Texto & Foto: www.fimdesemana.co.mz

Texto: Adérito Caldeira
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que 
o Jornal @Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais 

sensíveis. As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com

20 de Abril de 2018

Xiconhoquices

Dívida Pública 
Interna
Definitivamente, o Governo in-
competente e imprudente da
Frelimo pretende ver o povo
moçambicano mergulhado na
sarjeta mais do que já está, pois,
indiferente aos alertas sobre a in-
sustentabilidade da Dívida Públi-
ca, que inúmeras vezes o Banco
de Moçambique (BM) tem vindo
apresentar, Filipe Nyusi e a sua
turma de incompetentes conti-
nuam a endividar os moçambi-
canos elevando a Dívida Pública
Interna para mais de 107 biliões
de meticais. O mais preocupante
nessa situação é que o Governo
de Nyusi usou grande parte desse
valor para amortizar as dívidas
ilegais da Proindicus e da EMA-
TUM. A cada ano que passa o país 
continua a contrair dívidas. Isso
mostra de forma clara o quão
inconsequente é o Governo da
Frelimo, para além da sua falta
de sensibilidade em relação ao
sofrimento dos moçambicanos.

Baptismo de caloiros 
na UniZambeze
A universidade deveria ser um 
espaço onde o indivíduo devia 
se humanizar, mas não é o que 
acontece na Universidade Zam-
beze (UniZambeze), sobretudo na 
cidade de Mocuba, província da 
Zambézia. Sucede que um bando 
de estudantes (se é que se pode 
chamar de estudantes) demons-
trou um comportamento violen-
to e de vandalismo naquilo que 
seria a cerimónia de recepção 
dos calorios. Num acto de clara 
violação dos direitos humanos, os 
estudantes daquela universidade 
submeteram aos novos ingressos 
à graves e deprimentes situações, 
tais como comer fezes humanas 
e outros excrementos, resíduos 
sólidos putridos, para além de se-
rem desferidos violentos golpes. 
O mais preocupante é que esta 
situação foi feita com o consenti-
mento dos docentes e o pessoal da 
Direccção da faculdade. Isto pro-
va que ao invés de quadros para 
o país se está a formar vândalos e 
arruaceiros.

Tráfi co de marfi m 
sem trafi cantes
Há situações que só acontecem
em Moçambique. É o caso da

ç q

apreensão pela Autoridade Tri-
butária de Moçambique (AT)
de pontas de marfim, no Ter-
minal Internacional Marítimo
(TIMAR), correspondentes a três
toneladas e cerca de 434 elefan-
tes abatidos. A mercadoria que
estava disfarçada de garrafas
plásticas prensadas para reci-
clagem e acondicionadas num
contentor de 40 pés, tinha como
destino o continente asiático,
concretamente para o Reino de
Cambodja. O mais caricato é
que até então não foi identifica-
do o dono do contentor embora 
o mesmo tenha sido despacha-
do com documentação, ou seja,
as autoridades moçambicanas
querem que os moçambicanos
acreditem que aquela quanti-
dade de cornos, empacotou-se
sozinho no contentor e foi parar
no porto de Maputo. Quanta Xi-
conhoquice!

A Inspecção Nacional das Actividades Económicas (INAE) confi scou
9.070 unidades de tóneres contrafeitos e outros produtos, incluindo
acessórios de viaturas, também falsifi cados, nos primeiros três 
meses desta ano, e considera que as infracções protagonizadas por
determinados agentes económicos continuam críticas no mercado
nacional. “Por vezes, os consumidores não se apercebem disso”.

Produtos contrafeitos ainda pululam no 
mercado nacional e as multas são pagas
gota a gota

Segundo Virgínia Muianga, inspectora 
daquela instituição do Estado, durante 
a fiscalização, que resultou na aplica-
ção de 24.113.877,75 meticais de mul-
tas, pelo menos 49 estabelecimentos 
comerciais foram autuadas e suspensas 
por falta de higiene nas instalações e no 
processo de produção.

Aliás, daquele valor de multas, o valor 
pago não chega a três milhões de meti-
cais, de acordo com aquela responsável.

Em Dezembro passado, a inspectora-
-geral, Rita Freitas, admitiu, respon-
dendo a uma pergunta colocada pelo 
@Verdade, que as multas aplicadas aos 
agentes económicos à conta de diver-
sas irregularidades, algumas das quais 
colocam em perigo a saúde dos consu-
midores, não estão a ser devidamente 
cobradas.

A situação deve-se, em parte, à incapaci-
dade da própria INAE, que alega não ter 
um sistema informático que lhe permite 
efectuar o registo dos devedores e paga-
dores. A entidade acusa, igualmente, os 
agentes económicos de não levarem a 
sério que as multas devem ser quitadas.

Os valores em causa não canalizados
aos cofres do Estado não eram só de
2017, mas, também, de 2016, o que su-
gere que, a cada ano, os fundos por rea-
ver avolumam.

Numa outra operação, ainda referente
ao primeiro trimestre deste ano, aquela
instituição apreendeu igualmente filtros
de marca “Gud”, destinados a viaturas,
penso higiénicos de marca “Usual”, en-
tre outros produtos.

No que diz respeito aos bens de consu-
mo, pelo menos 60 toneladas de de-
rivados de alimentos à base de frango
processados foram retirados das prate-
leiras por suspeita de estarem contami-
nados por listeriose.

Refira-se que as autoridades moçambi-
canas suspenderam, a 05 de Março pas-
sado, a importação de alimentos à base
de frango processados pelas empresas
sul-africanas Enterprise Foods e Rain-
bow Chicken, bem como a sua comer-
cialização no nosso país, na sequência do
surto daquele doença que afecta aquele
país vizinho, desde o início de 2017 e já
causou pelo menos 180 mortos.

Instituto de Directores
forma 29 oficiais em ética

O Instituto de Ética da África de Sul (TEI), em
parceria com o Instituto de Directores de
Moçambique (IODmz), realiza, entre os dias 16 e
19 de Abril, em Maputo, o primeiro Programa de
Formação para Ofi ciais de Ética (EOTP).

Participam nesta formação 29 delegados, represen-
tando instituições académicas e organizações mo-
çambicanas dos sectores público e privado de uma
vasta gama de indústrias.

Trata-se do prosseguimento das acções do TEI em Mo-
çambique como parte de um projecto de cinco anos
focado na construção de capacidade de gestão ética.

Oficiais de ética são indivíduos responsáveis pelo
processo de gestão activa e prática da ética empre-
sarial, cujo programa da sua formação é projectado
para ajudá-los a desenvolver exatamente essas ha-
bilidades. O conteúdo é baseado numa estrutura de
gestão de ética de referência que os profissionais po-
dem aplicar nos contextos das suas organizações na
busca de construção de uma cultura ética.

O projecto, financiado pela Siemens-Iniciativa de
Integridade, conta com o apoio de parceiros estra-
tégicos, nomeadamente a Ordem dos Contabilistas
e Auditores de Moçambique (OCAM), Associação de
Comércio, Indústria e Serviços (ACIS), Confederação
das Associações Económicas de Moçambique (CTA)
e da Iniciativa Logística do Corredor de Maputo
(MCLI).

Importa salientar que o Instituto de Ética da África
de Sul é uma instituição pública e independente, que
produz pensamento original de liderança e oferece
uma gama de serviços e produtos relacionados com
a ética organizacional. A sua visão é construir uma
sociedade eticamente responsável.

Jornal @Verdade
Filipe Nyusi esqueceu de levar na sua 
viagem à capital do Reino Unido a sua 
retórica que de Moçambique pode
“viver com os recursos de que dispõe 
internamente” ou o argumento do seu
antecessor de as dívidas da Proindicus, 
EMATUM e MAM foram “medidas de natureza estratégico-militar” para
defender a soberania das águas nacionais. “Moçambique levou o dinheiro 
aonde? Levou dinheiro de algum lado. Então esse lado não  nha a 
sensibilidade que esse dinheiro é muito, demais, que estamos a dar a um
pobre, e que não há regras”, reagiu o Presidente a questões de jornalistas 
estrangeiros, a  rando as culpas das dívidas ilegais para o Credit Suisse e 
o Vnesh Torg Bank e ignorando que o Governo de que fazia parte é que
violou, antes dos bancos, a Cons  tuição da República.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/65521

Macuacua Massiquele 
Roberto No dia em que eu 
cair de bêbado num 

botequim e não poder pagar a conta,
caso me levem ao tribunal vou usar a
mesma dica... Culpar ao dono do
botequim por me ter deixado beber
tanto até não poder pagar a conta...
kkkkk · 11 h

Vincent Nhavene Governo
sem mais argumentos nem

condicoes de governacao · 11 h

David Parente A 
governação em 
Moçambique chegou a um 

ponto sem retorno. Os polí  cos vão

fazendo um discurso para enganar
tudo e todos, mas a retórica do
presidente parece que não cola. Os
moçambicanso infelizmente estão a
sofrer com as asneiras que estes 
polí  cos cometem · 9 h

Carlos Amad Júnior Essa
retórica não vale. Se vc é 
comerciante e um cliente 

que sempre comprava 5kg de arroz 
vem quer comprar arroz de 10 kg de 
arroz e 5litros de óleo vc vai negar.?
Za Assane · 9 h

Za Assane Não. Isso é bolada
combinaram esses estão a 

nos por areia nos olhos · 9 h

Joao Huo Quando as
men  ras e desculpas 
excedem os limites, ate

chegamos a ponto de dizer de viva 
voz que desculpe me a falta e que 
estava no meu funeral... Esse 
discurso ate a imprensa nem devia
te-lo como no  cia forte · 5 h

Daniel Augusto Mambero
Very good Mr Presidente 
Filipe Nyusi!!!! , pemsavam 

eles que estavamos de vista fechados 
quando nos deram a Biblia. · 11 h

Hipoldo Afonso Gove
Kkkkkkk · 7 h

Jiblis Uere João
Mocambicanos esse país 
tem muitos par  dos q 

merecem vamos abrir vistas. · 2 h

Anastacio Magombe Ele
falou para o bem da 
maioria, os que fi zeram as

tais dividas nao sentem as
defi culdades que o cidado comum 
como eu sinto. deviamos todos agir 
de forma a sairmos desta situaçao e 
nao para faze o contrario. · 9 h

Jacob De Araújo Araújo
Vai dever aos bancos bim,
bci, letsego... e na hora de 

amor  zação vamos usar a fi losofi a do 
papá Nyusi. Essa moda pega? · 26 
min

Rock Filipe Chingotuane
estão na parede e a espada 
em frente deles qualquer 

coisa serve para se safar · 9 h

Jus  no Manhique Tem um 
excelente talento para ser
um HUMORISTA · 10 h

Bacass Rafi o Boa · 8 h

Nilzy Dsantos Nyusi nao 
esta capacitado a ser 
presidente · 11 h

Momade Meggy Junior Você
é quem para dizer isso?

Cuidado com as tuas palavras. · 10 h

Nilzy Dsantos Liberdade de
exprecao e’ o que? Uma 

pessoa que culpa outras pessoas pelo
seu fracasso, e’ chamado de que? · 9 
h

Inacio Joao Madeira Muito 
infeliz intervenção · 11 h

Nazario Dombe Pobre 
argumento. Pobre quando 
quer se livrar eish · 10 h

Bacass Rafi o Ladrão sairia
bem · 8 h

Ginoca Marques É preciso
ter muita lata. · 10 h

Rucai Dauto Maningueeee
lata e muita falta de 

vergonha · 5 h

Durval Mazivila sem 
fundamento..... · 10 h

Texto: Emildo Sambo

Texto: www.fimdesemana.co.mz
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Criança de nove 
anos mata-se em 
Nampula

O rapaz, que frequentava a 2ª. 
classe na Escola Primária e Com-
pleta do Belenenses, respondia 
pelo nome de Puaronha Artur.

Segundo fontes familiares, ele de-
sistiu de viver numa manhã, quando 
a sua tia de nome Rosa Nivrocha, 
com a qual vivia há bastante tempo, 
estava no serviço.

Não são ainda conhecidas as 
razões que levaram a criança a 
suicidar-se. Os parentes, sobre-
tudo a tia com quem vivia, não 
desconfiavam que alguma coisa 
não corria a contento.

Um quarteirão do bairro
Muhala-Belenenses, na
cidade de Nampula, acordou
agitado e inquietado, na
passada quinta-feira (12),
devido ao facto de um miúdo
de apenas nove anos de
idade ter acabado com a
sua própria vida, de forma
deliberada.

Marfim apreendido no Terminal Marítimo de Maputo ultrapassa três 
toneladas mas o dono é desconhecido

Camboja é um dos países asiáticos
para onde os contrabandistas des-
tinam os produtos da caça furtiva,
mormente os dentes de elefante e
os cornos de rinoceronte.

Em Dezembro passado, foram con-
fiscados, naquele país, 1.300 qui-
logramas de marfim – escondidos
em três contentores com toros de
madeira –, 10 crânios de um animal,
137 quilos de escamas de pangolim e
82 ossos de diversos outros animais
selvagens provenientes de Moçam-
bique, concretamente em Pemba,
província de Cabo Delgado.

Relativamente ao recente embar-
go de exportação dos 3.400 quilos
de dentes de elefantes, camuflados

em garrafas plásticas prensadas para
reciclagem, a Autoridade Tributária
disse que o produto corresponde a
pelo menos 867 chifres, o equiva-
lente a 434 paquidermes abatidos.
Não se sabe em que áreas de con-
servação moçambicanas.

A apreensão, que representa um cla-
ro sinal de um verdadeiro extermínio
de elefantes, revela quão os contra-
bandistas destes produtos recorrem
a todas as artimanhas para despistar
as autoridades com vista à satisfação
dos seus apetites.

Os contentores nos quais os chifres
estavam dissimulados pertencem
a uma empresa chinesa chamada
Newlite, com as instalações sitas no

Parque Industrial de Beluluane, no
posto administrativo da Matola-Rio,
no distrito de Boane, província de
Maputo.

Neste caso, apenas o condutor do
camião que levou a carga até ao TI-
MAR e o despachante daquela em-
presa encontravam-se privados de
liberdade.

Por via disso, os colegas dos visados
manifestaram a sua indignação, ale-
gando que se os detidos tivessem
conhecimento de que no interior do
camião havia produtos cuja exporta-
ção é proibida não teriam se dirigido
ao terminal marítimo.

Esta situação não só arrepia a Lei de

Protecção, Conservação e Uso Sus-
tentável da Diversidade Biológica
(Lei no. 16/2014, de 16 de Junho) e
a Convecção sobre o Comércio In-
ternacional de Espécies de Fauna e
Flora Silvestres Ameaçadas de Ex-
tinção (CITES), como também indig-
na entidades como a Administração
Nacional das Áreas de Conservação

ç

(ANAC), porque as autoridades judi-
ciais aparentemente perdem terre-
no para os caçadores furtivos.

Sabe-se que, para além de alguns
moçambicanos, os chineses, os tai-
landeses e os vietnamitas são os que
se destacam no contrabando de es-
pécies de fauna e flora ameaçadas de
extinção mas parece ainda faltar uma
mão dura por parte do Governo.

Afi nal, as pontas de marfi m apreendidas semana fi nda pela Autoridade Tributária, no Terminal Internacional Marítimo de 
Maputo (TIMAR), são abismais, ou seja, em número muito grande, que confi gura a maior apreensão deste produto até então 
tornada pública em Moçambique. Até o último fi m-de-semana, falava-se de 3.400 quilogramas de marfi m – e não pouco mais 
de uma tonelada – já prontos para exportação ao Camboja.

Indiferente aos alertas sobre a insustentabilidade da Dívida Pública, vindos até do Banco
de Moçambique (BM)e do Tribunal Administrativa, o Governo de Filipe Nyusi continua a
endividar os moçambicanos elevando a Dívida Pública Interna para mais de 107 biliões
de meticais. Pior é que parte dessa dívida foi usada para amortizar as dívidas ilegais
da Proindicus e da EMATUM e o serviço da dívida em 2018 supera os orçamentos dos
sectores de Águas e Obras Pública, Programas de Protecção Social...

Governo de Nyusi continuar aumentar 
Dívida Pública Interna, em Março 
ultrapassou 107 biliões de meticais
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“O risco fiscal, não é uma notícia nova, continua
elevado com os indicadores definidos em ter-
mos da Dívida Interna que continua crescente.
Passa de 104 (biliões de meticais) em Fevereiro
e em finais da Março já a 107 (biliões de meti-
cais)” revelou Rogério Zandamela, o Governa-
dor do Banco de Moçambique, em conferencia
de imprensa na passada quarta-feira (11) tendo
antes destacado um dos principais desafios da
economia, ao nível doméstico, continua a ser a
“sustentabilidade da dívida que continua muito
elevada”.

Esta dívida tem sido contraída no banco central,
cerca de 41 biliões de meticais, através da emissão
de Bilhetes do Tesouro, aproximadamente 21,6
biliões de meticais, e também através da emissão
Obrigações do Tesouro, perto de 45 biliões.

É importante recordar que quando Filipe Nyusi
assumiu a presidência de Moçambique o stock da
Divída Pública Interna rondava os 31 biliões de
meticais, portanto nos últimos três anos a mesma
aumentou mais de 200 por cento com particular
agravamento da dívida junto do BM. No início de
2015 o saldo dessa dívida era de 3 biliões de meti-
cais mas desde então aumentou mais de 1300 por
cento.

O @Verdade apurou que cerca de 35 por cento
da dívida do Estado ao banco central foram des-
tinados ao pagamento das dívidas ilegais que o
Governo recorrentemente de afirmado não estar
a pagar. “Os primeiros empréstimos (1, 2 e 3) fo-
ram destinados ao pagamento do cupão das dívi-
das da EMATUM, SA e da Proíndicus, SA, no mon-
tante de 14.261.944 mil meticais, equivalentes a
199.775.091,91 dólares norte-americanos, para o
que foram celebrados 3 contratos de mútuo”, in-
dica o Tribunal Administrativo.

Serviço da Dívida Pública Interna em 2018 
supera orçamento dos sectores de Águas 
e Obras Pública, Programas de Protecção

Social...

Além destes saldos, de acordo com o Relatório do
Tribunal Administrativo (TA) sobre a Conta Geral
do Estado (CGE) de 2016, acrescia à Dívida Pública
Interna 19,7 biliões de meticais, que não foram re-
feridos pelo Governador do Banco de Moçambique.

“A 31/12/2016, o saldo era de 19.705.113 mil Me-
ticais, sendo 12.707.280 mil meticais destinados a 
diversas compensações, dos quais 736.528 mil Me-
ticais, às gasolineiras, referentes a 2010, 3.800.000 
mil meticais às gasolineiras, de a 2015, 8.170.752, 
para a titularização do IVA e 6.385.833 mil meti-
cais, para o financiamento, em forma de leasing, 
para a construção de edifícios públicos” pode-se 
ler no Relatório do TA à CGE de 2016.

O Tribunal que fiscaliza as contas do Estado pre-
cisa que “relativamente à Empresa de Desenvol-
vimento Maputo Sul, tratou-se de um pagamento 
efectuado pelo Estado ao Millennium bim, no va-
lor de 155,4 milhões de Meticais, de juros venci-
dos de uma dívida contratada com o suporte do 
Estado. Este pagamento foi condição para o banco 
proceder à reestruturação do crédito e evitar o ac-
cionamento da garantia. O outro pagamento, de 

338 milhões de Meticais, também relativo às obri-
gações da Maputo Sul, refere-se a juros vencidos 
da dívida contraída junto do Sindicato Bancário”.

“O pagamento por conta da LAM, de 283 milhões 
de Meticais, ao Banco MOZA, respeita a juros ven-
cidos e foi a condição imposta pelo credor para 
a reestruturação da dívida e evitar-se o acciona-
mento da garantia”, aclara o Tribunal Administra-
tivo no seu Relatório.

Para fazer face ao serviço só desta Dívida Pública 
Interna o @Verdade já revelou que o Executivo de 
Filipe Nyusi direcionou 19,7 bilhões de meticais 
do seu Orçamento de Estado para 2018.

Comparativamente as dotações orçamentais para 
outros sectores fundamentais para a vida dos mo-
çambicanos o montante alocado para o serviço da 
Dívida Interna supera todo orçamento previsto 
para a província de Nampula, para a qual inscre-
veu somente 12,5 bilhões, e ultrapassa também 
todo dinheiro previsto para a província da Zam-
bézia, para a qual foram previstos 12,3 biliões de 
meticais.

O custo do serviço da Dívida Pública Interna su-
pera ainda todo o orçamento previsto para o sec-
tor de Águas e Obras Pública, que em 2018 deverá 
receber somente 7,1 bilhões de meticais, e é seis 
vezes maior do que a verba alocada para todos os 
Programas de Protecção Social dos moçambicanos 
que terá somente 3,6 bilhões de meticais.

Após experiência positiva com MITADER: Funcionários 
públicos passarão a usar o Metrobus

Após acordo entre as 
partes: Builders Warehouse 
foi aberta ao público

Os funcionários públicos poderão passar a usar o Metrobus, um sistema integrado de transporte de
passageiros que combina automotoras e autocarros, nas suas deslocações dos locais de residência aos
postos de trabalho e vice-versa.

Desde a manhã de sexta-feira, dia 13 de
Abril, que a nova loja Builders Warehouse,
na Marginal de Maputo, foi aberta ao
público, na sequência de um entendimento
entre os condóminos, moradores, o
promotor e aquele estabelecimento
comercial.

Para o efeito, o Governo, através do Mi-
nistério das Finanças, está a ponderar
substituir os autocarros utilizados por
várias repartições do Estado, no trans-
porte dos funcionários públicos, pelo
serviço Metrobus.

Para a materialização desta iniciativa,
estão já em curso negociações entre o
Governo e os gestores do projecto Me-
trobus, que conduziram à redução do
preço do passe mensal do Metrobus de
3.500 meticais para 2.500 meticais,
para cada utente.

Amade Camal, presidente do Conselho
de Administração da Sir Motors, disse,
a-propósito, ter-se chegado à conclu-
são de que o Governo ficaria a ganhar
muito com a implementação desta ini-
ciativa que, ao mesmo tempo, permiti-
ria ao Metrobus baixar o preço do passe.

“Estamos a trabalhar com o Gabinete
de Estudos do Ministério da Economia
e Finanças e já provámos, através de
evidências, que a nossa proposta de
transportar os funcionários públicos é
exequível. Foi neste contexto que nós

anunciamos a redução do preço do pas-
se mensal”, referiu.

Explicou que já existe um projecto piloto
em que o Metrobus transporta funcio-
nários do  Ministério de Terra, Ambiente 
e Desenvolvimento Rural (MITADER), o 
qual permitiu a esta instituição reduzir, em 
60 por cento, as despesas de transporte e 
aumentar, em 99 por cento, a eficiência, 
uma vez que os funcionários passaram a 
chegar a horas no local de trabalho.

Em relação às perspectivas de desen-
volvimento do projecto Metrobus na
área metropolitana de Maputo, Amade 
Camal disse que o sucesso do sistema 
de transporte integrado depende da ex-

tensão da rede de autocarros que trans-
portam os passageiros até às estações
ferroviárias.

“Queremos aumentar a rede de auto-
carros. Nos últimos dias, temos estado
a realizar testes na zona da Circular de
Maputo, Khongolote, Matlemele, Mu-
cupi e Muhalaze onde as estradas são
precárias, com vista à alocação de via-
turas de penetração, com tracção às
quatro rodas, no transporte de passa-
geiros das residências até às paragens
dos autocarros.

Prevê-se, para dentro de poucos dias,
segundo acrescentou Amade Camal,
a operacionalização de uma frota de
dez viaturas de penetração, na primeira
fase.

Por outro lado e na sequência das ne-
gociações com a empresa CFM-Portos
e Caminhos de Ferro de Moçambique,
o Metrobus perspectiva, para Maio pró-
ximo, a abertura de novas rotas e para-
gens, nomeadamente a introdução da
rota Mahotas-Albazine e as paragens
de Xitevele, Lusalite, Km 15 e Infulene.

Por ocasião do consenso alcançado, a Co-
missão de Condóminos do Marés Shopping 
esclareceu que a Builders Warehouse “não 
violou regras ambientais, nem restrições de 
altura das suas instalações, nem fez uso de 
propriedade privada dos condóminos para 
aceder à loja”.

“O conflito era com o promotor e não com 
a Builders Warehouse, que é inquilino das 
instalações onde a loja está instalada”, se-
gundo referiu Manuel Vieira, presidente 
da Comissão de Moradores, acrescentando 
que o “promotor acedeu em cumprir com 
as suas responsabilidades e acordos previa-
mente estabelecidos com os condóminos”.

“Aproveitamos agradecer à Builders Wa-
rehouse, que agora está também empenha-
da no cumprimento desses acordos; um 
agradecimento especial vai para o Conselho 
Municipal da Cidade de Maputo, pelo pre-
cioso apoio recebido nas negociações entre 
as partes”, segundo Manuel Vieira.

Texto: www.fimdesemana.co.mz
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Traficante 
chinês detido 
em Maputo 
com pontas de
rinoceronte

“O cidadão na posse desta merca-
doria, supostamente adquirida no 
território nacional, foi interpelado, 
preste a embarcar no voo do Qatar 
Airways, com destino a cidade chi-
nesa de Hong Kong” indica um co-
municado da Autoridade Tributária 
de Moçambique que precisa que 
a apreensão foi possível graças ao 
trabalho conjunto da instituição, 
Policia da República de Moçambi-
que e outras forças de Segurança.

Há muito tempo que as autorida-
des no Aeroporto Internacional 
de Mavalane não faziam uma de-
tenção do género e mantinham 
a fama do Terminal ser um dos 
“hubs” do tráfico dos troféus da 
caça ilegal do rinoceronte.

Um relatório da Agência de Investi-
gação Ambiental(acrónimo em in-
glês EIA) indica entre 2010 e 2016 
foram traficados por Moçambique, 
particularmente através do Aero-
porto Internacional de Mavalane, 
cerca de 800 quilos de cornos de 
rinocerontes, com valor de merca-
do a rondar os 80 milhões de dó-
lares norte-americanos.

Nos primeiros três meses de 
2017 o @Verdade apurou que 
mais de 100 quilogramas de 
cornos de rinoceronte passaram 
sem ser detectados pelas autori-
dades no Aeroporto Internacio-
nal de Mavalane.

É notável que numa semana a 
Autoridade Tributária de Moçam-
bique em Maputo tenha apreen-
dido, além destes cornos de rino-
cerontes, 867 pontas de Marfim 
pesando mais de 3,5 toneladas.

As autoridades
moçambicanas detiveram
no passado domingo (15) um
cidadão de nacionalidade
chinesa na posse de
cerca de 4,2 quilogramas
de partes de pontas
de rinoceronte quando
tentavam embarcar no
Aeroporto Internacional
de Mavalane, na cidade
de Maputo, com destino
a cidade chinesa de Hong
Kong.

Agente de trânsito acamada no HCM em
consequência do atropelamento por um condutor 
cujo paradeiro se desconhece

A jovem, residente na Matola 
Gare, no posto administrativo
da Machava, no município da 
Matola, província de Maputo,
está afecta ao Comando da 
PRM desta parcela do país.

Segundo contou a jornalistas, 
no dia 02 de Abril em curso,
ela encontrava-se em faina
na localidade de Michafutene,
à entrada do cemitério com 
o mesmo nome, para onde a 
sua brigada tinha sido escalada para
controlar a velocidade.

Nesse dia, o seu chefe, que estava
no controlo do radar, “indicou-me

uma viatura que tinha excedido a
velocidade, atravessei a estrada
para mandar parar”, mas o carro em
alusão circulava pela faixa central, o
que dificultava o trabalho da agente

porque na faixa lateral havia
outras viaturas em movimen-
to.

Todavia, o condutor visado
abrandou a marcha, respei-
tando a ordem da policial, mas
um outro automobilista que
estava atrás daquele fez uma
ultrapassagem pela esquer-
da. “Não tive como correr, ele
atropelou-me e sofri a perna”.
O infractor colocou-se ao fres-

co sem deixar rastos.

De acordo com os artigos 153 e 154
do Código da Estrada, o automobi-
lista que não

Apesar dos apelos à observância das regras de trânsito e endurecimento das medidas
punitivas aos prevaricadores por parte das autoridades policiais, condutores há que,
deliberadamente, infringem o Código da Estrada [aprovado pelo Decreto-Lei nº. 1/2011]
nas barbas da Polícia de Trânsito (PT) e ainda atentam contra a sua vida e colocam-se em
fuga sem deixar rastos. Elisa Elias, de 30 anos de idade, membro da Polícia da República
de Moçambique (PRM), foi vítima de uma situação similar e há duas semanas que luta pela
saúde na cama 46 dos Serviços de Ortopedia do Hospital Central de Maputo (HCM).

Depois da “criação do Homem Novo, construtor da Pátria Socialista” o Governo do partido
Frelimo pretende rever o Sistema Nacional de Educação alargando a escolaridade
obrigatória até a 9 ª classe, reduzindo o ensino primário para seis classes e iniciando o
ensino secundário na 7ª classe, com o objectivo de formar o “cidadão à altura dos desafi os
do século XXI”. No que a qualidade diz respeito, e embora reconheça a importância da
Educação Pré-Escolar na melhoria da preparação dos alunos primários, o Executivo
assume não ter dinheiro para torna-lo acessível a todas as crianças moçambicanas.

Depois “do Homem Novo” o Governo vai rever o 
Sistema de Educação em Moçambique para formar 
“cidadão à altura dos desafios do século XXI”
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O Sistema Nacional de Educa-
ção (SN) em vigor no nosso país 
é regido por uma lei que data 
de 1992, mais ainda inspira-
do na Lei 4/83 que tinha como 
principal objectivo a “criação 
do Homem Novo, construtor da 
Pátria Socialista, onde cada um 
dá o melhor do seu trabalho e 
onde cada um encontra a sua 
realidade e afirmação pessoal”.

Porém, e apesar dos “camara-
das” ainda cantarem “que o 
Socialismo triunfará” eles não 

parecem ter dúvidas dos tem-
pos em que vivemos e por isso o 
Executivo propõe-se a moderni-
zar e ajustar o SNE aos desafios 
actuais e futuros como forma de 
“Promover um Sistema Educa-
tivo inclusivo, eficaz e eficien-
te que garanta a aquisição das 
competências requeridas ao ní-
vel de conhecimento, habilida-
des e atitudes que respondam 
às necessidades de desenvolvi-
mento humano” e dessa forma 
formar o “cidadão à altura dos 
desafios do século XXI”.

Na fundamentação da proposta 
que está em análise na Assem-
bleia da República o Governo 
entende causa limitado acesso 
aos segundo grau por insufi-
ciência de professores a “manu-
tenção do ensino primário de 

dois graus (EP1 e EP2) herdada
da Lei nº 4/83, de 23 de Março,
onde o primeiro (1ª a 5ª classe)
é leccionado por um professor
por turma e o segundo (6ª e 7ª
classe) por vários professores
por turma”.

“A idade dos finalistas do ensi-
no primários de sete classes ,
cerca de 12 a 13 anos de idade,
não é propícia para o seu in-
gresso em cursos de ensino téc-
nico-profissional de nível bási-
co, pois os alunos concluem a

formação com idade insuficien-
te para o seu ingresso no mer-
cado de trabalho por um lado.
Por outro lado, o perfil de saída
destes graduados não satisfaz
as exigências do mercado labo-
ral”, justifica ainda o Executivo
na sua proposta de revisão.

Ensino Primário 
reorganizado da 1ª à 6ª 

classe, em língua portuguesa 
ou bilingue

Para esse desiderato a nova lei
do Sistema Nacional de Educa-
ção estabelece que “a Escola-
ridade obrigatória é da 1ª a 9ª
classe”, contrariamente a le-
gislação em vigor que deixa ao
Conselho de Ministros o ritmo
da implementação que actual-
mente está definido na 7ª classe.

Mas se com o actual figurino
de sete classes gratuitas mui-
tos moçambicanos não conse-
guem prosseguir da 5ª para a
6ª devido aos custos que são
precisos suportar (fardamento,
material escolar e até trans-
porte pois as distâncias para as

escolas de EP2 são de dezenas
e até centenas de quilómetros)
alargando-o ao 1º ciclo do Ensi-
no Secundário que é pago mui-
to menos aderência terá.

A solução do Governo é “sensi-
bilizar os pais sobre a impor-
tância da Educação, tendo em
conta que o ensino nesta fase
é fundamental pois contribui
para o progresso social, econó-
mico e cultural”.

A proposta de revisão da lei do
SNE, que poderá ser aprovada
ainda nesta Legislatura mas
só será implementada em ple-
no em 2023, prevê ainda que a
idade escolar seja reajustada
“na 1ª classe no ano em que
completam 6 anos de idade até
30 de Junho”.

O Ensino Primário deverá ser 
reorganizado em dois ciclos de 
aprendizagem, 1º ciclo da 1ª à 3ª
classe e 2º ciclo da 4ª à 6ª classe, 
e a nova lei prevê que se reali-
ze em língua portuguesa ou em 
modalidade bilingue, portanto 
numa língua moçambicana.

Na proposta em análise pelos 
deputados da Assembléia da 
República o Ensino Secundá-
rio passa a compreender seis 
classes organizadas num ciclo, 
da 7ª à 9ª, e noutro, da 10ª à 
12ª classe.

Não há dinheiro para tornar
Educação Pré-Escolar 

acessível a todas as crianças 
moçambicanas

O Governo julga ainda que é ne-
cessário redefinir os princípios 
gerais, os princípios pedagógi-
cos, conformar as convenções 
internacionais ratificadas por 
Moçambique e ainda acomodar 
a legislação introduzida desde 
1992 como são os casos Lei do 
Ensino Superior assim como a 

Lei da Educação Profissional.

No entanto o Executivo de 
Filipe Nyusi apesar de re-
conhecer a importância da 
Educação Pré –Escolar e de 
Moçambique ser signatário 
da Declaração Mundial de 
Educação para Todos, que 
considera que a Educação 
Pré-Escolar de qualidade é 
essencial na preparação de 
crianças para a escola primá-
ria e classes subsequentes, 
continua a considerar a fre-
quência neste subsistema de 
facultativa pois não tem fun-
dos para o tornar acessível a 
todos os moçambicanos.

Questionada pelo @Verdade 
sobre os custos da Educação 
Pré-Escolar a ministra da 
Educação e Desenvolvimen-
to Humano, Conceita Sorta-
ne, disse : “Neste momento 
uma previsão assim como tal 
não, mas dizer que ele não é 
tão barato”.

“As crianças com idade elegí-
vel para a Educação Pré-Esco-
lar necessitam de condições 
apropriadas: sanitários, refei-
tórios, dormitórios, mobiliá-
rio apropriado, parque infan-
til, kits de primeiros socorros, 
cada grupo de 25 crianças 
precisa de 2 assistentes para 
o processo de socialização e 
aprendizagem” quantificou 
a ministra da Educação e De-
senvolvimento Humano.

parar depois de causar acidente ou
abandonar as vítimas feridas ou, na 
pior das hipóteses, mortas incorre
em pena de prisão que varia de um 
a oito anos.

Elisa Elias, com a patente de segun-
do cabo, considerou a atitude do 
condutor em apreço negativa. “O 
facto de não ter parado chocou-me
muito”.

O @Verdade perguntou à paciente 
como tem sido o dia-a-dia entre a 
PT e os automobilistas. A resposta 
foi de que o que se vive na estrada 
“é complicado”. Para além de total
desrespeito às autoridades da lei 
e ordem, o trabalho destas não é 
compreendido.

Questionada se tinha ou não depen-
dentes, Elisa não conteve a emoção 
ao lembrar dos dois filhos menores
de idade que ficaram sob respon-
sabilidade do marido e começou a 
lacrimejar.

Para o presidente do Conselho de 
Direcção da Associação Moçambi-
cana para as Vítimas de Inseguran-
ça Rodoviária (AMVIRO), Alexandre 

Nhampossa, o que fez com que
aquela agente da PT ficasse acama-
da não é só de todo em todo con-
denável, mas também “revela uma
deterioração do nosso comporta-
mento como cidadãos, sobretudo
como condutores”.

Segundo ele, o que aconteceu à ci-
dadão não é um caso isolado de to-
tal desobediência ao Código de Es-
trada e dos agentes de fiscalização
rodoviária.

Nhampossa referiu, por exemplo, ao
membro da PT que perdeu a vida e
outro ficou ferido, na manhã de 28
de Agosto de 2017 em resultado de
um acidente de viação causado por
um automobilista que supostamen-
te desrespeitou as regras de condu-
ção nas barbas das vítimas que se
encontravam a regular o trânsito.

Outro episódio, rotulado como má
condução, ocorreu a 25 de Março
passado, no bairro Luís Cabral, na ci-
dade de Maputo, onde 26 cidadãos
pereceram e mais de duas dezenas
contraíram lesões graves e ligeiras.

Todos esses casos “poderiam ter

sido evitadas” se houvesse um pou-
co de prudência por parte dos au-
tomobilistas, disse o presidente do
AMVIRO, para quem a sociedade
deve se levantar contra a anarquia
que reina na via pública para que
não seja prática rotineira (...).

Por sua vez, a Associação Moçambi-
cana de Motoristas de (AMMO) ali-
nhou no mesmo diapasão, afirman-
do que cometer um acidente de
viação e, em seguida, colocar-se em
fuga é agravar o crime. Um automo-
bilista que envereda por essa prática
“pode não ser localizado hoje”, mas
também não estará em fuga para
toda a eternidade.

António Ferro, presidente daquela
agremiação, contou que o seu orga-
nismo não tem representatividade
em Cabo Delgado e no Niassa e de-
plorou o facto de determinados em-
presas proibirem os seus motoristas
de se inscrever na AMMO.

Estão inscritos penas 6.720 condu-
tores, dos quais pouco mais 1.700
na capital do país e na cidade da Ma-
tola. A fonte considerou este núme-
ro de membros bastante ínfimo (...).

Homem mata e fere com recurso à arma
de fogo e foge em Inhambane

Um indivíduo a monte baleou mortalmente um cidadão
cuja identidade não foi fornecida pela Polícia e causou
ferimentos num outro, no último fi m-de-semana, na cidade 
de Inhambane, província com o mesmo nome.

Segundo apurou o @Verdade, o 
crime deu-se por voltas das 23h00 
num bar, no bairro Muelé III.

Trata-se de uma das zonas daquela 
urbe que há poucos anos apresenta-
vam problemas de falta de electrici-
dade, água e outras infra-estrutura 
básica. Os moradores queixam-se 
do recrudescimento da criminali-
dade perpetrada por pessoas que 
actuam com recurso a instrumen-
tos contundentes e armas brancas.

“O homem armado estava a discutir 
com um cidadão e, de repente, ati-
rou nele. O cidadão morreu no local 
mas não percebemos por que moti-
vo. O que deu para perceber é que 
os dois falavam sobre uma mulher 
que é esposa da vítima”, disse uma 
fonte ao nosso jornal.

Segundo o nosso interlocutor, antes 
de o finado e o ofensor discutirem, 
este último manteve uma conversa 

a cidadã em alusão, durante minu-
tos a fio.

O outro cidadão tentou intervir 
quando o suposto bandido prota-
gonizou disparos mas foi agredido 
fisicamente com recurso à mesma 
arma de fogo e contraiu uma lesão 
grave. Até ao fecho desta edição, ele 
está sob cuidados no Hospital Pro-
vincial de Inhambane (HPI).

A situação gerou pandemónio e, acto 
contínuo, o presumível malfeitor 
recolheu os telemóveis e o dinheiro 
das pessoas presentes no bar e fugiu.

A Polícia da República de Moçam-
bique (PRM) na cidade de Inham-
bane disse que se trata de um caso 
com motivações passionais. Pelas 
informações fornecidas pelas pes-
soas que se encontravam no local 
dos factos o indivíduo em questão 
é conhecido na zona e já se está no 
seu encalço.

Texto: Redacção
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Presidente de Moçambique atira culpa 
pelas dívidas ilegais ao Credit Suisse e o 
Vnesh Torg Bank

Mais uma criança
raptada à porta 
da escola na 
Beira

Avaria na HCB deixou mais de metade de 
Moçambique às escuras; Hidroeléctrica de Cahora 
Bassa sonega informação financeira

O sequestro, materializado de 
forma relâmpago, aconteceu 
defronte de uma escola privada 
de língua inglesa onde a vítima 
frequenta, no bairro de Macúti.

A Polícia da República de Mo-
çambique (PRM) naquele ponto 
do país confirmou a ocorrência 
e disse que ainda não dispunha 
de informações detalhadas para 
se pronunciar. Prometeu fazê-lo 
oportunamente.

Ao que o @Verdade apurou, a 
vítima fazia-se transportar num 
carro particular, supostamente 
de um parente, e foi sequestra-
da à porta da escola por três in-
divíduos.

A matrícula do carro em que os 
raptores viajavam não foi iden-
tificada.

Não é a primeira vez que uma 
criança é raptada na Beira. A 25 
de Maio de 2016, no bairro de 
Ponta-Gêa, um miúdo identifi-
cado pelo nome Saneshe Mo-
tichande, na altura com nove 
anos de idade, foi sequestrado e 
os seus ofensores exigiram dos 
pais um resgate de cinco mi-
lhões de meticais.

O crime foi investigado e os 
mentores detidos. Mais tarde os 
mesmos foram julgados e con-
denados.

Trata-se dos co-réus José Sar-
mento, Samuel Sotho e Djeisse 
Sitoi, sentenciados a 24 anos de 
prisão maior, pelo TJS, e Jere-
mias Muianga a 18 anos.

Na altura, o miúdo e o seu ir-
mão saíam de casa para entrar 
no carro que os levaria à escola. 
Os raptores, em número de três, 
estavam também com os rostos 
encobertos.

Cerca das 17 horas desta terça-
-feira (17) as províncias de Sofala,
Manica, Tete, Zambézia, Nampu-
la, Cabo Delgado e Niassa sofre-
ram um corte de energia eléctrica.
Habituados aos cortes sistemáti-
cos os poucos moçambicanos
bafejados pela distribuição da
Electricidade de Moçambique
(EDM) acreditavam tratar-se ape-
nas mais um!

No entanto um comunicado da
EDM informando que o corte
deveu-se a “um disparo registado
na central da HCB no Songo” veio
criar reavivar temores de um apa-
gão como aconteceu em 2015.

O porta-voz da Electricidade de
Moçambique, Luís Amado, disse
à Rádio Moçambique que embo-

ra existam alguns centrais eléc-
tricas na Região Centro e Norte
por enquanto a alternativa é a
própria HCB.

Até as 23 horas a Hidroeléctrica

de Cahora Bassa não tinha torna-
do pública nenhuma informação
sobre esta avaria. Tentativas de
contactar a assessoria de impren-
sa foram infrutíferas.

A avaria está a condicionar a
venda de energia para a África
do Sul, principal cliente da HCB
e que fica com mais de 60 por
cento de toda energia que a hi-
droeléctrica produz, assim como
ao Zimbabwe, que compra cerca
de cinco por cento da energia de
Cahora Bassa.

Esta avaria acontece numa altura
que a Hidroeléctrica de Cahora
Bassa prepara-se para dispersar
7,5 por cento das suas accções
através da Bolsa de Valores de
Moçambique 

Pessoas armadas e com
os rostos encobertos,
ainda não identifi cadas,
raptaram uma criança de
apenas sete anos de idade,
à entrada da sua escola,
na manhã de terça-feira
(17), na cidade da Beira,
província de Sofala. O crime
dá-se sensivelmente quatro
meses depois de o Tribunal
Judicial de Sofala (TJS) ter
condenado quatro cidadãos
a penas de 18 a 24 anos de
prisão maior por sequestro
de um outro petiz.

Uma avaria não especifi cada na Hidroeléctrica de Cahora Bassa (HCB) deixou sete 
províncias do Centro e Norte de Moçambique sem energia eléctrica desde o início da noite
desta terça-feira (17) e causou restrições no fornecimento à Africa do Sul e ao Zimbabwe.
Esta situação acontece numa altura em que a HCB prepara-se para cotar-se Bolsa de
Valores e o @Verdade descobriu a hidroeléctrica oculta muita informação sobre as suas
contas reais.

Filipe Nyusi esqueceu de levar na sua viagem à capital do Reino Unido a sua retórica que
de Moçambique pode “viver com os recursos de que dispõe internamente” ou o argumento
do seu antecessor de as dívidas da Proindicus, EMATUM e MAM foram “medidas
de natureza estratégico-militar” para defender a soberania das águas nacionais.
“Moçambique levou o dinheiro aonde? Levou dinheiro de algum lado. Então esse lado não
tinha a sensibilidade que esse dinheiro é muito, demais, que estamos a dar a um pobre, e
que não há regras”, reagiu o Presidente a questões de jornalistas estrangeiros, atirando
as culpas das dívidas ilegais para o Credit Suisse e o Vnesh Torg Bank e ignorando que o
Governo de que fazia parte é que violou, antes dos bancos, a Constituição da República.
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averdademz@gmail.com
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O Presidente Nyusi, que em 
Moçambique não se digna 
a falar com jornalistas, foi 
nesta terça-feira (17) em-
boscado por um batalhão de 
profissionais da comunica-
ção social em Londres, após 
realizar uma apresentação 
sobre a Paz e Democracia 
no Chatham House, sobre as 
dívidas contraídas com Ga-
rantias Soberanas emitidas 
sem a aprovação da Assem-
bleia da República.

Sem a retórica que prega aos 
moçambicanos de que “(...)
o momento de dificuldades 
que vivemos no relaciona-
mento com os nossos parcei-
ros de cooperação é instruti-
vo no sentido de tornar cada 
vez mais urgente a neces-
sidade do nosso País viver 
com os recursos de que dis-
põe internamente e produ-
zir suficiente riqueza para 
financiar o seu próprio orça-
mento e desenvolvimento”, 
o Chefe de Estado começou 
por explicar que “(...) aos 
credores temos dito que não 
é um problema de nós re-
cusarmos que asseguramos 
como Governo, como Estado, 
são dívidas que assumimos. 
Um Estado não é a cada ci-
clo vem muda, diz não, não, 
depois deixamos de ficar um 
país sério”.

Deixando de lado o argu-
mento do ex-Presidente
Armando Guebuza que à
Comissão Parlamentar de
Inquérito disse que as dívi-
das da Proindicus, EMATUM
e MAM foram “medidas de
natureza estratégico-mili-
tar” para defender a sobe-
rania das águas nacionais
e que “nós faríamos justa-
mente da mesma maneira
hoje, em defesa da Pátria
Amada e do maravilhoso
povo moçambicano”, Filipe
Nyusi atirou as culpas para
os bancos Credit Suisse e o
Vnesh Torg Bank.

“Cheguei a uma fase em 
que nem sequer tínhamos 

medicamentos para os 
doentes”

“Naturalmente que esse
processo é complexo, por-
que não pode ser só Mo-
çambique a ser visto como
o único. Moçambique levou
o dinheiro aonde? Levou
dinheiro de algum lado.
Então esse lado não tinha
a sensibilidade que esse di-
nheiro é muito, demais, que
estamos a dar a um pobre, e
que não há regras etc, essa
responsabilidade tem que
ser partilhada”, afirmou o
Presidente Nyusi a jorna-

listas sem mencionar que o
Governo onde foi ministro
da Defesa violou a alínea p)
do número 2, do artigo 179,
da Constituição da Repúbli-
ca e as leis orçamentais de
2013 e 2014.

Visivelmente acossado o
Chefe de Estado declarou
que a suspensão do apoio
financeiro do Fundo Mo-
netário Internacional e dos
Parceiros de Cooperação es-
tão “agora a sacrificar a um
povo”.

“Cheguei a uma fase em que
nem sequer tínhamos medi-
camentos para os doentes
do HIV/Sida e da tuberculo-
se porque os investimentos

estão bloqueados. É mo-
mento já de a comunidade 
internacional ver a coisa 
como o prejuízo a um povo, 
ao cidadão, porque pode-
mos inclusive o desenvol-
vimento de um país, ou a 
então a vida de uma popula-
ção por causa de uma coisa 
esclarecida”, apelou o esta-
dista moçambicano.

Esclarecimento das 
“lacunas” apontadas pelo 
FMI não deverá acontecer
antes das Eleições Gerais 

de 2019

O Presidente Nyusi tentou
passar a ideia de que Mo-
çambique “não é o único

país que tem problemas 
como esse no mundo, aliás 
não queremos dizer que as 
coisas deviam acontecer em 
Moçambique como cópia de 
outros país que fazem más 
coisas não, não é isso que 
estou a dizer. Mas há países 
que tiveram coisas muito 
altas, etc, agora para não se 
misturar como uma coisa de 
interesse político acho que 
devíamos ver exactamente 
o que tem que ser feito, em 
que fase, etc, etc”.

Ainda procurando esclare-
ceu aos jornalistas estran-
geiros o Chefe de Estado mo-
çambicano faltou a verdade 
quando disse que o seu Go-
verno colaborou com a Au-
ditoria realizada pela Kroll 
e que está a cooperar com 
órgãos de Justiça.

Nyusi conclui a sua inter-
venção num tom mais desa-
fiador: “ (...) a vida continua 
e prevalece e nós não vamos 
atirar a corda no pescoço 
porque as coisas acontece-
ram. É encarar um processo 
normal e trabalhar para que 
isso se resolva”, deixando 
no ar que o esclarecimen-
to das “lacunas” apontadas 
pelo FMI não deverá acon-
tecer antes das Eleições Ge-
rais de 2019.

Dólares falsos levam tio e sobrinho às celas na Matola
Dois indivíduos, por sinal tio e sobrinho, encontram-se a contas com as autoridades policiais, desde a
semana fi nda, no município da Matola, acusados de envolvimento na falsifi cação da moeda estrangeiro. 
Em sua posse foram encontrados e confi scados mil dólares, que os indiciados alegam pertencerem a 
um cidadão nigeriano cujo paradeiro é desconhecido.

Os visados foram encarcerados na 9a. 
esquadra da Polícia da República de Mo-
çambique (PRM) no bairro de Tsalala.

E. Brites, tio do cidadão com o qual está 
encarcerado, contou que compra roupa
da África do Sul para revender e foi nes-
sas circunstâncias que um nigeriano disse
que tinha em dólares para lhe entregar
no sentido de converter em metical. Em 
contrapartida teria uma comissão de qui-
nhentos meticais.

Ele não explicou claramente por que ra-
zão se meteu nesse assunto mas disse

que, após receber o valor para a operação 
combinada, de repente, apercebeu-se da 
presença de agentes da Polícia na casa
Polícia e foi recolhidos aos calabouços.

Questionado se conhecia o dono do 
dinheiro, o cidadão afirmou que sim e 
sabia em que local vendia, na cidade de 
Maputo.

Entretanto, Eugénio mostrou-se agasta-
do com o facto de a corporação não ter 
se dignado a ir atrás do referido nigeriano, 
conforme a promessa aquando da sua 
prisão, para que o caso fosse esclarecido.

J. Salomão disse que está implicado 
na falsificação da moeda estrangeira 
por ter se prontificado a ajudar o seu 
tio que pretendia trocar dólares, sem 
saber que eram falsos.

O jovem declarou ainda que antes 
da sua prisão trocou 300 dólares em 
duas ocasiões diferentes, na mesma 
pessoa que a terceira vez chamou a 
Polícia.

Segundo ele, se tivesse conhecimento 
de que o referido dinheiro era falso não 
teria retornado ao local para cambiar.

e o @Verdade descobriu que a empresa não tem divulgado 
todas as suas contas nos Relatórios anuais que publica.

Analisando as contas disponíveis dos últimos três exer-
cícios fiscais não foi possível apurar os montantes arre-
cadados pela HCB com a venda de energia à ESKOM, 
eléctrica sul-africana, à ZESA, eléctrica zimbabweana, ou 
mesmo à EDM.

Pedidos formais do @Verdade, ao abrigo da Lei do Di-
reito à Informação, secundados por solicitações pessoais 
ao Presidente do Conselho de Administração, não foram 
esclarecedores.

A Hidroeléctrica de Cahora Bassa, que se vangloria de uma 
alegada amortização total e antecipada do empréstimo 
contraído para o financiamento da sua reversão do Estado 
português para o Estado moçambicano, também não apre-
senta nas suas contas o detalhe sobre a sua situação real de 
endividamento junto à banca nacional e estrangeira.

Cidade da Beira: Cornelder oferece material didáctico a mais de 1.500 alunos
A Cornelder de Moçambique, SA (CdM), concessionária dos Terminais de contentores e de carga geral do Porto da Beira, no âmbito da sua Política de
Responsabilidade Social Corporativa (RSC), tem a Educação, como um dos principais pilares da sua acção solidária.

Neste contexto, por ocasião da 
comemoração do décimo aniver-
sário da Escola Secundária São 
José da Munhava, comemorado 
no dia 13 de Abril, apoiou um 
programa de actividades daque-
la instituição de ensino, subordi-
nado ao lema: “Uma criança, um 
professor, um livro e um lápis 
podem mudar o mundo”.

A contribuição da CdM consistiu 
na oferta de material didáctico, 
que foi distribuído gratuitamente 
aos 1.538 alunos que estão abran-
gidos no desenvolvimento desta 
plataforma de carácter socioedu-
cativa em curso no bairro da Mu-
nhava, um dos mais populosos e 
vulneráveis da Cidade da Beira.

Para além da entrega do material 
escolar e de acordo com a progra-
mação eleita, a CdM, promoveu 

igualmente na ocasião, uma ses-
são de apresentações de conteú-
dos profissionais, a partir de três
colaboradores da empresa, que
fizeram explanações ilustrativas
sobre o trabalho desenvolvido por
cada um no Porto da Beira, crian-
do desta forma, uma interacção
positiva entre os colaboradores
da CdM e os alunos da escola, no
sentido de despertar nos alunos
jovens a importância de se dedica-
rem, com afinco, aos estudos para
a consequente progressão e suces-
so na sua vida profissional.

Importa referir que esta é mais
uma das acções concretas que a
CdM leva a cabo este ano, a fim de
garantir que os estudantes daquela
instituição de ensino e aprendiza-
gem, possam ter acesso gratuito
a material didáctico e possibilita
simultaneamente, o desfrutar em

conjunto, de algumas experiências
práticas de trabalho, contadas na
primeira pessoa, pelos trabalhado-
res, que exercem funções em áreas
distintas da Cornelder como um
engenheiro mecânico, um superin-
tendente de planificação no Termi-
nal de Contentores e um represen-

tante do Departamento Comercial.

Pretende-se, com o suporte atra-
vés deste leque de programas 
técnico educativos, inspirar os es-
tudantes a desenvolver o espírito 
empreendedor e também estimu-
lar o investimento na qualidade 
das suas aspirações pessoais, no 
sentido de dar um rumo mais 
consentâneo com o desenvolvi-
mento das suas futuras carreiras 
profissionais.

“Temos, mais do que aprender, de 
colocar em prática os valores pas-
sados pelos nossos professores e 
pais no nosso dia-a-dia. Não basta 
apenas que sejamos bons profis-
sionais, temos de saber agir com 
integridade, honestidade e ética 
em tudo que fazemos”, disse Mi-
guel de Jenga, director comercial 
da CdM ao intervir no evento.

O Padre Vitorino Simão, na 
qualidade de responsável da 
Escola, não escondeu o seu con-
tentamento, testemunhado pela 
euforia contagiante dos estu-
dantes que fizeram à festa, que 
expressou a sua gratidão pelo 
gesto da CdM pelo apoio presta-
do à Escola Secundária São José 
da Munhava: “Saibam que cada 
caderno, cada lápis ou outro ma-
terial didáctico tem um grande 
significado na nossa vida. Não 
se trata apenas de um lápis ou 
de uma caneta, tudo quanto fa-
lamos aqui resume-se nesses 
instrumentos de ensino que nos 
levam até ao emprego, a sermos 
homens e mulheres com outra 
visão. Com eles, podemos nos 
tornar professores, doutores, en-
genheiros, gestores de empresas 
e tudo aquilo que desejamos ser 
na vida”, concluiu.

Texto: Redacção
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Procuradora Geral da República vai informar 
que o processo das dívidas ilegais teve nenhum 
desenvolvimento

Polícia sem
pista da criança
raptada na Beira

Daniel Macuácua, porta-voz da
PRM, disse à imprensa que não
podia revelar a identidade da
vítima, que segundo as suas pa-
lavras tem nove anos de idade e
não sete, muito menos dos seus
progenitores para supostamente
não prejudicar a investigação.

De acordo com o agente da lei e
ordem, a criança estava na com-
panhia de outras duas e todas
eram levadas ao referido esta-
belecimento de ensino pelo tio,
de nacionalidade moçambicana.
“Não seremos exaustivo (...). Va-
mos deixar que a investigação
prossiga”.

Sobre a viatura na qual a miúda
foi transportada para parte in-
certa, sabe-se apenas que “era
de cor cinzenta”. Os supostos
raptores traziam consigo uma
arma de fogo do tipo pistola e
uma bastão de choque, com o
qual ameaçaram o guarda da
referida escola, disse Daniel
Macuácua.

A Polícia da República
de Moçambique (PRM)
em Sofala não dispõe de
pistas nem de informações
detalhadas que possam
levar à detenção das
pessoas que raptaram
uma criança na manhã de
terça-feira (17), na cidade
da Beira, defronte de uma
escola privada de língua
inglesa onde a vítima
frequenta, no bairro de
Macúti.

Mão externa interfere no trabalho da INAE e manda 
suspender “Operação Kulaya”
A pomposa e alardeada “Operação Kulaya” (aconselhar ou educar), iniciada a 02 de
Abril corrente, pela Inspecção Nacional das Actividades Económicas (INAE), com o intuito
de sensibilizar os agentes económicos sobre as boas práticas no exercício das suas
actividades, durou (muito) poucos dias e não passou de uma “montanha que pariu um rato”.
Está suspensa até novas orientações, devido a alegadas “ordens superiores”.

A Procuradora Geral da República (PGR), Beatriz Buchili, deverá revelar nos próximos dias
aos moçambicanos que o processo nº 1/PGR/2015, relativo às dívidas ilegais das empresas
Proindicus, EMATUM e MAM, teve quase nenhum desenvolvimento desde o seu último
Informe à Assembleia da República (AR) e que o relatório integral da Auditoria da Kroll vai
continuar no segredo da justiça... quiçá até depois das Eleições Gerais de 2019!

Em parte, a situação levanta inter-
rogações sobre o à vontade, a neu-
tralidade e a imposição da mão dura
com que aquela entidade nos habi-
tuou nas suas acções visando impedir
a bandalheira com que, vezes sem
conta, os agentes económicos brin-
dam os seus clientes, colocando, por
vezes, a saúde destes em perigo.

Virgínia Muianga, inspectora daque-
la instituição, disse na segunda-feira
(16), entredentes, que a interrupção
da actividade em alusão foi ordenada
por uma entidade superior e a INAE
aguarda novas ordens para explicar
ao público o que é que se passou.

“Nós aguardamos qualquer reacção
ou informação para podermos dar
todo o tipo de informação que de-
sejarem”, disse ela e recordou que a
operação era feita por uma equipa
multissectorial. “Estamos, neste mo-
mento, a trabalhar os processos dos
estabelecimentos visitados”.

Criada através do Decreto no. 46/2009

de 19 de Agosto, a INAE é dotada de
personalidade jurídica e autonomia ad-
ministrativa e congrega, ao abrigo do
artigo 7 do mesmo dispositivo, as ins-
peções de vários ministérios, nomea-
damente dos ministérios da Indústria
e Comércio, do Turismo, da Saúde, da
Coordenação da Acção Ambiental, dos
Transportes e Comunicações, da Edu-
cação e Desenvolvimento Humano,
dos Recursos Minerais e Energia e da
Juventude e Desportos, com a intenção
de reduzir o número de inspecções uni-
laterais e, por vezes descoordenadas,
sobre os agentes económicos.

E por causa da suposta extensão do
grupo que desencadeou tal operação,
“não é possível obter” detalhes sobre a
“informação constante dos processos”.

No primeiro dia da “Operação Kulaya”,
várias instituições públicas, das quais
Autoridade Tributária de Moçambi-
que, o Conselho Municipal da Cidade
de Maputo (CMCM), o Ministério da
Saúde (MISAU), o Instituto Nacional
de Normalização e Qualidade (INNQ),

visitaram alguns estabelecimentos
comerciais que funcionam nas ave-
nidas Eduardo Mondlane, Karl Max,
Vladimir Lenine e Emília Daússe, por
exemplo, e constataram, entre várias
irregularidades, “muitos produtos,
mas muitos mesmo, sem rótulos” que
indiquem o nome do produto, nem a
data em que o mesmo foi embalado
e muito menos a sua data de validade.

Formalmente lançada pelo Minis-
tro da Indústria e Comércio (MIC), a
21 de Junho de 2010, a INAE é uma
instituição pública de âmbito nacio-
nal, que funciona sob tutela deste
mesmo ministério e fiscaliza todos
os locais onde se proceda a qualquer
actividade industrial, comercial ou
de prestação de serviços.

Virgínia Muianga afirmou ainda
aguarda-se novas orientações por
parte de quem mandou descontinuar
o trabalho. No devido momento será
também dada a explicação sobre “as
razões que levaram à suspensão e do
relatório do trabalho realizado”.
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Quando a 19 de Abril de 
2017 a “guardiã” da Legali-
dade em Moçambique foi a 
plenária da AR apresentar 
a sua Informação Anual a 
consultora Kroll ainda não 
havia apresentado o seu 
relatório sobre a Auditoria 
que realizara à pedido da 
PGR às três empresas esta-
tais que ilegalmente endivi-
daram o nosso país em mais 
de 2 biliões de dólares nor-
te-americanos.

O @Verdade sabe que as 
constatações sumarizadas 
do relatório serão os únicos 
desenvolvimentos que Bea-
triz Buchili vai apresentar 
na sua Informação Anual 
aos deputados da chamada 
“Casa do Povo”, embora te-
nham decorrido 11 meses 
desde que recebeu a Audi-
toria que confirmou o que o 
povo já sabia: nenhuma das 
Garantias Soberanas for-
necidas aos bancos Credit 
Suisse e Vnesh Torg Bank 
foram submetidas e aprova-
das pelo Parlamento como 
determina a Constituição da 
República.

A PGR não deverá aprofun-
dar mais do que já é do do-
mínio público relativamente 
ao relatório parcial da Kroll. 
Deverá referir que a selec-

ção dos bancos e contratação
das empresas fornecedoras
dos barcos e outros serviços
não respeitou as normas de
procurement vigentes, que
actos e contratos foram exe-
cutados sem a fiscalização
prévia e obrigatória do Tri-
bunal Administrativo, que
pagamentos indevidos acon-
teceram, que foram apura-
das divergências nos preços
dos equipamentos e serviços

adquiridos, que as três em-
presas estão inoperantes e
assim deverão continuar, e
ainda que parte do dinheiro
não foi possível apurar como
foi gasto.

Mesmo na posse da Audito-
ria Forense a PGR dirá que
continua sem acusar for-
malmente a ninguém, nem
mesmo os funcionários do
Estado que todos sabemos

assinaram as Garantias So-
beranas e os contratos dos 
empréstimos, e irá dizer aos 
representantes do povo que 
apenas apurou factos que 
indiciam a prática de actos 
susceptíveis de consubstan-
ciar infracções financeiras 
e por isso denunciou esses 
agentes do Estado ao Tribu-
nal Administrativo.

Relatório integral da 
Auditoria da Kroll vai

continuar no segredo da
justiça

Paradoxalmente, e embora 
Beatriz Buchili reconheça 
que a emissão das Garan-
tias Soberanas sem a devida 
autorização da Assembleia 
da República constitui uma 
violação da alínea p) do nú-
mero 2, do artigo 179, da 
Constituição da República, 
não afirmará na VII Sessão 
Ordinária da VIII Legisla-
tura da AR que as dívidas 
da Proindicus, EMATUM e 
MAM são ilegais.

A Procuradora Geral da Re-
pública irá justificar a não 
publicação na íntegra do 
relatório da Auditoria que a 
Kroll realizou pelo risco de 
violação do segredo da justi-
ça e presunção de inocência 

e deverá afirmar que a ins-
trução preparatória, cujos 
prazos há muito foram ul-
trapassados, prossegue para 
o esclarecimento e responsa-
bilização dos factos de natu-
reza criminal.

Continuando a ignorar que 
os mandantes, os arquitectos 
e os executantes das dívidas 
ilegais continuam em Mo-
çambique, um deles até sen-
tado no Parlamento como 
se tivesse dignidade para 
representar o povo, Beatriz 
Buchili irá discorrer sobre 
uma aguardada colaboração 
com as autoridades judiciá-
rias estrangeiras.

No entanto importa recordar 
que mesmo sem a Auditoria 
Forense ou sem o relatório 
da Comissão Parlamentar 
às Dívidas a PGR, através de 
uma análise aos documentos 
na posse das empresas, po-
deria ter chegados às mes-
mas constatações que hoje 
tem.

A demora do esclarecimen-
to destas dívidas, que foram 
descobertas em 2016, só be-
neficia aos infractores que 
continuam no Poder e está “a 
sacrificar a um povo”, como 
reconheceu o Presidente Fi-
lipe Nyusi.

Paulo Vahanle, há duas semanas proclamado vencedor da
segunda volta da eleição intercalar na cidade de Nampula
e, por conseguinte, presidente do mesmo município, foi
investido na quarta-feira (18) ao cargo para o qual foi eleito,
para os próximos seis meses. O Movimento Democrático de
Moçambique (MDM) e o edil interino deste mesmo partido,
Américo Iemenle, já entregaram as pastas.

Renamo e seu candidato já governam
em Nampula

Assim, caiu o pano da eleição inter-
calar em Nampula e cessam as peri-
pécias que levaram a que a chamada 
capital do norte tenha dois edis inte-
rinos em pouco tempo.

O novo “dono” daquele município é 
um político, professor, deputado da 
Assembleia da República (AR) pela 
Renamo e membro da Comissão 
Permanente deste órgão legislativo.
Tem 57 anos de idade.

Ele eleito com 58,60% de votos,
contra 41,40% do seu adversário da 
Frelimo, Amisse Cololo.

Na sua investidura, testemunhada
pela ministra do Trabalho Emprego e 
Segurança Social, Vitória Diogo, em 
representação do Governo Central,
Paulo Vahanle recebeu as chaves da 
urbe e a bandeira da edilidade, a lei 
autárquica, a bandeira e a Constitui-
ção da República de Moçambique.

Ele, natural da província de Nampula, 
disse que o compromisso do partido 
a que pertence é traduzir o programa 
de governação em actos concretos 
(...) que possam propiciar o bem-estar 
e a prosperidade aos munícipes.

Todavia, para tal é necessário que haja 
“colaboração de todos”, porque a capital 
do norte “precisa de cada um de nós”.

Por sua vez, Vitória Diogo lembrou ao
novo edil que administrar uma cidade
como Nampula exige “um conjunto
de obrigações que passa pela estreita
e rigorosa observância da lei”.

Ademais, Vahanle e a sua formação
política foram exortados no sentido de
pautarem pela boa gestão da coisa pú-
blica e comprimento de trabalhar para a
melhoria da vida dos cidadãos. A presta-
ção de contas não deve ser só orientada
para os eleitores da Renamo, mas sim,
de todos os residentes de Nampula.

Num outro desenvolvimento, a go-
vernante disse que a gestão das co-
munidades deve ser inclusiva e haja
respeito pelos princípios de igualdade
e imparcialidade no seu tratamento.

Recorde-se que a 10 de Outubro
deste ano o país realizará as quintas
eleições autárquicas.

União Desportiva do Songo garantiu apuramento inédito 
para fase de grupos da Taça CAF; Costa do Sol eliminado

Um golo de Kambala garantiu a União Desportiva do Songo o apuramento inédito para a
fase de grupos da Taça da Confederação Africana de futebol (CAF) embora tenha perdido no
diante do Al Hilal Elobied. “O campo parecia que estava inclinado, conseguimos marcar o golo
na altura certa e soubemos sofrer”, resumiu Chiquinho Conde. Ainda na noite desta quarta-
feira (18), em Maputo, o Costa do Sol foi incapaz de anular a desvantagem de 3 golos sofridos
no Ruanda.

A vantagem de 3 a 1 conquistada
no “Caldeirão do Chiveve”, no
jogo da 1ª mão, foi decisiva para
o apuramento dos campeões na-
cionais que no Sudão enfrenta-
ram um ambiente visivelmente
hostil no relvado, e fora dele.

Diante do seu público o Al Hi-
lal Elobied entrou para virar
a eliminatória, como promete-
ra o seu treinador, e só depois
de 20 minutos sufocantes os
“hidroeléctricos” conseguiram
sacudir a pressão e tiveram
a frieza para adiantar-se no
marcador. Banda teleguiou o
esférico para Kambala que na
grande área foi imperial e ge-
lou o estádio.

Mais experientes nas competi-
ções da CAF, e com o quarteto
de arbitragem do seu lado, os

sudaneses chegaram ao empate 
ainda antes do intervalo.

Quando no início da 2ª parte o 
Al Hilal marcou o 2 a 1 o está-
dio voltou a sonhar com uma 
reviravolta na eliminatória 

mas os pupilos de 
Chiquinho Conde 
mostraram que 
têm estofo de cam-
peões e souberam 
gerir a vantagem 
até o apito final 
que confirmou o 
apuramento, pela 
primeira vez na 
sua história, para 
a fase de grupos 
da segunda mais 

importante prova de clubes de 
futebol em África.

“O campo parecia que estava in-
clinado, conseguimos marcar o 
golo na altura certa e soubemos 
sofrer. Eu não costumo falar em 
termos individuais mas o Leo 
(em alusão ao guarda-redes Leo-
nel) foi fantástico, eu tenho uma 
equipa fantástica, só me resta 
agradecer a eles” declarou Chi-
quinho Conde à Rádio Moçam-
bique após a sua equipa qualifi-
car-se com um agregado e 3 a 4 
no somatório dos dois jogos.

Costa do Sol foi incapaz de
anular a desvantagem

Em simultâneo, no estádio na-
cional do Zimpeto, o Costa do Sol 
tentou anular a desvantagem de 
3 golos sofridos no Ruanda, mas 
sem sucesso.

Depois de uma entrada pouco 
confiante Isac abriu o placar, à 
passagem da meia hora.

Oito minutos depois os “cana-
rinhos” beneficiaram de uma 
grande penalidade mas o capitão 
Isac chutou para as nuvens.

Contudo, já em tempo de compen-
sação, o pequeno (grande e rápido) 
avançado com um pontapé bem 
colocado bisou e deixou o Zimpeto 
a acreditar numa reviravolta.

A 2ª parte de foi de muito sofri-
mento, principalmente pelos 
lances desperdiçados pelos joga-
dores “canarinhos” que não só 
podiam ter empatado como feito 
a cambalhota na eliminatória.

Acabaram eliminados pelo agre-
gado de 2 a 3 e o Rayon Sports 
tornou-se no primeiro clube do 
Ruanda a qualificar-se para uma 
fase de grupos da Taça CAF.

Texto: Emildo Sambo • Foto: Arquivo
Texto: Adérito Caldeira • Foto: CAF
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“Chamamos à atenção para 
que haja maior celeridade 
na tramitação processual 
dos autos de transgressão, 
de modo a responsabilizar os 
autores e desencorajar possí-
veis situações similares. Para 
tal, é preciso que haja remes-
sa urgente dos relatórios de 
inspecções que apontem para 
a existência de infracções cri-
minais ao Ministério Público, 
para que rapidamente possa 
agir”, Beatriz Buchili

“Quarenta anos depois [da
criação do Sindicato Nacional
de Jornalistas (SNJ), em subs-
tituição da então Organização
Nacional de Jornalistas (ONJ)]
eis nos, pois, presentes para
um momento que, como da
praxe nestas circunstâncias,
se pretende de reflexão ou,
se quisermos, de introspec-
ção pelos próprios jornalistas
sobre a sua tão sensível acti-
vidade, numa altura também
muito sensível em que todos
os cuidados ainda são real-
mente poucos. Quarenta anos
são uma vida. Se fosse uma
pessoa, em condições nor-
mais, já seria um adulto, res-
ponsável, com família e fun-
ções sociais sujeitas a todas e
mais algumas exigências so-
bre a sua forma de ser e estar
na sociedade”, Eliseu Bento

“E se tratando, no entanto, 
de um grupo sócio profissio-
nal como este, se calhar as 
perguntas, tendo em conta o 
lema deste ano, seriam mes-
mo estas: Como é que uma 
organização com 40 anos 
ainda exige, por assim dizer, 
mais responsabilidade aos 
seus membros? O que se pas-
sa afinal? É que ao sugerimos 
“um jornalismo mais respon-
sável” podemos estar a assu-
mir que, em algum momen-

to, assim não tem sido. Mas
concretamente, anda alguma
irresponsabilidade no exercí-
cio da profissão jornalística
em Moçambique”, idem

“Chegado aqui, ocorrem-me 
as palavras de um “tarimba-
do” jornalista moçambicano 
que, pensando em voz alta, 
deixou escapar certa vez que 
os jornalistas estavam dividi-
dos em função dos interesses 
de grupos políticos, económi-
cos e outros. Ou seja, uns são 
usados por estes, outros são 
usados por aqueles, em total 
conflito com a sua própria 
consciência. Contudo, uns e 
outros conhecem os limites 
que norteiam o funciona-
mento da sua profissão, os 
códigos de ética e deontolo-
gia e tudo mais à volta desse 
exercício. Ora, quando deixa-
mos de ser “donos” das nos-
sas próprias cabeças demiti-
mo-nos, renunciamos à nossa 
própria existência. Creio que 
pressões vindas dos mais di-
ferentes grupos de interesses 
sempre existirão, cabe aos 
profissionais armarem-se 
o suficiente para fazer face 
e defender também os seus 
próprios interesses, o que 
certamente não se afigura, de 
modo algum, fácil”, ibidem

“A nossa obsessão com o ime-
diatismo tem levado a que vá-
rios governantes pelo mundo 
fora atuem apenas pensan-
do no curto prazo, adotando 
medidas que podem parecer 
satisfatórias no imediato, 
mas que comprometem so-
bremaneira as gerações fu-
turas. As crises orçamentais 
no mundo inteiro resultam, 
em larga medida, deste tipo 
de atuação. Perante o receio 
de serem escrutinados no 
imediato, essencialmente na 

boca das urnas, os governan-
tes abstém-se de fazer o que
é, a nível estrutural, a nível
de sustentabilidade, o mais
correto. Como referiu Jean-
-Claude Juncker, quando era
primeiro-ministro Luxem-
burguês, todos sabemos o
que fazer, só não sabemos é
se seremos reeleitos depois
de o fazer”, Assif Osman

“Há bem pouco tempo, discu-
tiu-se no nosso País a questão
do décimo terceiro mês para
os funcionários públicos,
com algumas vozes da nos-
sa Sociedade a erguerem-se
a favor do seu congelamen-
to. Não pretendo neste texto
pronunciar-me sobre este
assunto, que tanta tinta fez
correr. Mas, a título de exem-
plo, suponhamos que o nosso
Governo se comprometesse
não só a pagar esse décimo
terceiro salário, mas também
a contratar mais 10.000 fun-
cionários públicos, aumentar
em 30% o salário de cada um,
e nos próximos 3 anos, pagar
também um décimo quarto
salário. Esta medida certa-
mente que aumentaria a po-
pularidade do Governo e ga-
rantiria provavelmente uma
vitória folgada nos próximos
pleitos eleitorais”, idem

“Mas seria uma medida as-
sertiva para o futuro do País?
É óbvio que não! Bem sei que
em face da nossa situação or-
çamental, esta seria uma me-
dida impossível de se aplicar,
mas pretendo, com este exem-
plo extremo, ilustrar o tipo de
pensamento que guia o nosso
eleitorado e, por consequên-
cia, acaba também por nortear
os nossos governantes. Preci-
samos de ter a sobriedade de
perceber que grande parte
das dificuldades com que nos

debatemos hoje não resul-
tam de erros cometidos neste
mandato e que, similarmente,
grande parte das realizações
deste Governo só poderão sur-
tir efeito ou ter consequências
em mandatos posteriores. Por
exemplo, temos falado repe-
tidamente na necessidade in-
crementar a nossa produção
e produtividade, coisa que já
devíamos ter começado a fa-
zer há muitos anos”, ibidem

“É uma situação [roube e
venda de bilhetes de ingres-
so aos campos] muito triste.
A polícia está a envidar es-
forços para descobrir os au-
tores tanto materiais quanto
morais deste crime para que
sejam levados à barra da jus-
tiça. Nós queremos lançar
um apelo aos adeptos e sim-
patizantes não só do Textá-
frica mas também de outros
clubes”, Michel Ussene

“Nós vivemos com muito
pouco. E, quando nos reti-
ram esse pouco, ficamos com
nada. E, portanto, quem de
verdade é adepto, simpati-
zante ou mesmo sócio, de-
veria pagar cotas e pagar o
bilhete. As pessoas devem en-
tender a situação financeira,
muito difícil, que os clubes
atravessam. O nosso único
meio de ir buscar dinheiro é
com cada uma das entradas
que vendemos no dia do jogo.
Quando nos retiram isso es-
tão a retirar-nos a nossa fon-
te de suporte de vida”, idem

“O tratamento que iremos dar
ao Tentinho é igual a de outros
elementos. Nós estamos muito
agastados com esta situação.
É uma situação que nos pe-
gou desprevenidos, sobretu-
do, no caso deste jogador. É
um jogador muito querido. É

um jogador nosso da cidade
de Chimoio, cresceu connos-
co. Esperemos que a justiça
realmente apure os factos. E,
sinceramente, eu como pre-
sidente do clube gostaria que
ele estivesse inocente nesta si-
tuação porque, se não estiver,
será um balde de água fria
muito grande”, ibidem

“Ainda se dá mais valor a um
diploma estrangeiro, ainda
que emitido por uma univer-
sidade desconhecida e sem ne-
nhum prestígio até dentro do
próprio País, do que um emi-
tido por uma instituição mo-
çambicana, Ao analisar uma
universidade de um país em
desenvolvimento, como é o
caso de Moçambique, buscan-
do modelos e parâmetros das
universidades europeias ou de
grandes e tradicionais centros
de conhecimento, estamos a
buscar modelos externos nos
quais procuramos encaixar-
-nos”, Rosânia da Silva

“A definição dos indicado-
res de qualidade no ensino
superior deve estar relacio-
nada com os diversos in-
tervenientes do processo,
nomeadamente estudantes,
professores, gestores, merca-
do de trabalho/empregado-
res. Moçambique já trilhou
um longo percurso desde a
independência nacional, em
que havia uma única univer-
sidade pública com um nú-
mero reduzido de estudan-
tes, até o momento actual,
em que temos 52 instituições
de ensino superior e cerca de
175.000 estudantes. Este é um
indicador quantitativo, mas
não podemos sequer pensar
nos indicadores qualitativos
se não tivermos um número
cada vez maior de estudantes
com acesso ao ensino”, idem

Autoridade Tributária distingue Standard Bank Joaquim Chissano profere palestra sobre
Edificação do Poder Judicial em MoçambiqueO Standard Bank foi, pela terceira vez consecutiva, distinguido pela Autoridade

Tributária de Moçambique como o 2º maior contribuinte fi scal moçambicano, 
em 2017, na categoria do “Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Colectivas
Liquidado sobre o Lucro”, tendo recebido da AT uma menção honrosa pelas suas
contribuições fi scais.

A Associação Moçambicana de Juízes (AMJ) realiza, segunda-feira,
16 de Abril, em Maputo, uma palestra subordinada ao tema “Percurso
Histórico da Edifi cação do Poder Judicial em Moçambique”.

Ainda na mesma categoria, para o sector ban-
cário, o Standard Bank foi o maior contribuinte 
fiscal.

Para o Standard Bank, estas distinções consti-
tuem um “reconhecimento do respeito pelas 
boas práticas de reporte financeiro e cumpri-
mento nas normas fiscais, bem como da con-
formidade pelo qual o banco tem pautado na 
condução do seu negócio”.

Para além das contribuições aos cofres do Te-
souro Nacional, o Standard Bank tem desem-
penhado um papel importante no alargamento 

da base tributária, através de campanhas de ci-
dadania que tem levado a cabo no País, no qua-
dro da sua responsabilidade social.

As campanhas visam, essencialmente, ajudar 
o Governo a emitir Números Únicos de Identi-
ficação Tributária (NUITs) para que os cidadãos 
possam exercer o seu dever de pagar impostos.

Nestas iniciativas, são, igualmente, emitidos, com 
o patrocínio exclusivo do Standard Bank, Bilhetes 
de Identidade e Cédulas de Nascimento gratuitos, 
instrumentos, à semelhança do NUIT, essenciais 
ao exercício da cidadania.

A palestra, destinada aos juízes moçam-
bicanos, será dirigida pelo antigo esta-
dista moçambicano, Joaquim Alberto 
Chissano que, entre vários assuntos, irá 
abordar “o pensamento edificante do 
Sistema Judicial no Pós-Independência”, 
e “os motivos que conduziram à opção 
por um modelo de justiça popular”.

Para além de analisar o conteúdo ma-
terial e concreto da independência do 
Poder Judicial, num contexto de Esta-
do centralizado, Joaquim Chissano irá 
igualmente falar da opção por uma in-

dependência formal e material, à luz da
Constituição da República de 1990 e, em
face da sua experiência, perspectivar a
justiça que se pretende para o Moçam-
bique actual.

Importa referir que a AMJ é uma orga-
nização que congrega juízes moçambi-
canos, com a finalidade de contribuir
para o desenvolvimento e melhoria das
condições para o exercício independen-
te, imparcial e digno da função destes
magistrados, bem como a salvaguarda
dos seus legítimos interesses e direitos.

Texto: www.fimdesemana.co.mz
Texto: www.fimdesemana.co.mz
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Niassa recenseou menos de 30% de eleitores e Nampula, Manica, Maputo e sua 
metrópole abaixo de 40% a um mês do fim do processo

O Secretariado Técnico de Ad-
ministração Eleitoral (STAE), 
que antes veiculava que es-
pera recensear oito milhões 
e quinhentos mil potenciais 
eleitores (8.500.000) para 
quintas eleições autárquicas, 
a realizarem-se no dia 10 de 
Outubro próximo, agora fala 
de uma meta de 8.063.982. 
Destes, já foram registados 
3.113.150 (38.61%), até o últi-
mo domingo (16).

Mas aquele órgão não expli-
ca por que motivos já não se 
refere à anterior previsão de 
8.500.000 eleitores.

No Niassa, que tem cinco 
autarquias, a inscrição é 
considerada “muito baixa”, 

apenas 157.026 (27,63%) mu-
nícipes inscritos, dos 568.293
previstos.

Aliás, até a província de
Nampula, um dos maiores
círculos eleitorais de Mo-
çambique, com sete municí-
pios, de 1.206.596 potenciais
eleitores antevistos, só re-
censeou 436.222 (36,15%).

Um dos municípios deste
ponto que constitui a tercei-
ra cidade mais importante do
país realizou eleição interca-
lar, a qual terminou depois
de duas voltas e o vencedor
foi o candidato da Renamo,
Paulo Vahanle, 58,60% de
votos, contra 41,40% de vo-
tos do candidato da Frelimo,

Amisse Cololo.

Na primeira volta, dos
296.500 eleitores inscritos
(100%), apenas 73.852 vota-
ram (24,90%), o que significa
que 222.738 (75,10%) não se
fizeram às urnas por razões
não apuradas.

Na segunda volta, a absten-
ção reduziu timidamente.
Do mesmo número de eleito-
res, 67% não foram votar.

Zambézia, outro maior círcu-
lo eleitoral do país, registou
somente 455.096 (36,63%)
cidadãos, dos 1.242.320 pre-
vistos.

A província de Sofala – palco

do cessado confronto político
militar – em termos do alcan-
ce da meta superou os dois
territórios acima indicados,
ao recensear 289.054 muní-
cipes (43,58%), dos 663.290
projectados. Há cinco autar-
quias naquele ponto.

Para Tete, os órgãos que ge-
rem os processos eleitorais 
no país esperam registar 
589.795 cidadãos, dos quais 
253.463 (42,97%) já foram 
abrangidos.

As províncias de Cabo Del-
gado, Inhambane e Gaza re-
censearam 55,13%, 51,21% 
e 47,16% munícipes, respec-
tivamente, um desempenho 
considerado bastante satis-

fatório. 

Manica, com 35,63%, provín-
cia de Maputo, com 32,04%, 
e cidade de Maputo, com 
36,15%, apresentam baixo 
desempenho.

Cláudio Langa, porta-voz do 
STAE, disse que não sebe o 
que é que está na origem dos 
baixos níveis de inscrição 
nas províncias em alusão, 
mas o passo a seguir é inten-
sificar a campanha de edu-
cação cívica, principalmente 
no Niassa.

Ele apelou igualmente aos 
partidos políticos para que 
fiscalizem o processo de re-
censeamento eleitoral.

O recenseamento eleitoral, que decorre desde 19 de Março passado, termina a 17 de Maio próximo. Porém, as províncias do Niassa, Nampula, Zambézia,
Manica e Maputo, incluindo a capital do país, ainda estão longe de cumprir as metas de inscrição estabelecidas, ao contrário de Cabo Delgado, Tete, Sofala,
Inhambane e Gaza que apresentam boas perspectivas, tendo algumas já ultrapassado 50%.

INAM mais preparado para receber alertas sobre trovoadas
perigosas, ventos fortes e marés de tempestades

O Instituto Nacional de Meteorologia (INAM) passa a contar com maior 
capacidade de monitoria do estado de tempo e aviso prévio, sobre 
ocorrência de fenómenos meteorológicos extremos no País, como resultado 
do memorando de entendimento assinado, segunda-feira, 16 de Abril, com a 
empresa norte-americana Earth Networks.

À luz deste memorando, a Earth Ne-
tworks vai implantar e operar, no nos-
so País, um sistema de detecção de 
relâmpagos e uma rede de observa-
ção e monitoramento em tempo real 
de estações automáticas, o que vai re-
sultar na melhoria da capacidade téc-
nica do INAM e na geração de produ-
tos e serviços comerciais para diversos 
segmentos económicos e sociais.

A rede, a ser instalada, tem a capa-
cidade de fornecer dados que per-
mitem a realização de previsões de 
tempo de hora em hora, o que vai 
ajudar as entidades responsáveis pela
segurança, protecção e mitigação 
pós-desastres a dar alertas rápidos 
e fiáveis à população e, por via dis-
so, salvar vidas e minimizar os danos 
materiais.

Para a vice-ministra dos Transportes 
e Comunicações, Manuela Rebelo, a 
assinatura deste memorando de en-
tendimento enquadra-se nos esfor-
ços que o Governo tem vindo a envi-
dar na busca de soluções e parcerias, 
visando a melhoria da capacidade de 
monitoria do tempo e do clima.

“Moçambique tem estado a conhe-
cer uma ocorrência cíclica de even-
tos de tempo e clima de magnitude 
extrema, nomeadamente cheias,
secas, ciclones, vendavais, descargas
eléctricas, entre outros, que resultam
em perdas de vidas e infraestruturas 
tais como escolas, unidades sanitá-
rias, prejudicando e retardando o de-
senvolvimento socioeconómico do
País”, disse Manuela Rebelo.

Por seu turno, Dean Pitman, embai-
xador dos Estados Unidos da Améri-
ca em Moçambique, a parceria com 
a Earth Networks vai melhorar, signi-

ficativamente, a prontidão e a capa-
cidade de resposta dos serviços me-
teorológicos do País.

“A rede oferece ferramentas que
permitem obter dados actualizados
sobre as condições climatéricas e isso 
vai beneficiar os cidadãos e, nalguns
casos, ajudar a salvar vidas”, conside-
rou o diplomata.

A implementação deste sistema de 
aviso prévio vai permitir ao INAM emi-
tir alertas atempados de trovoadas 
perigosas, ventos fortes e marés de 
tempestade, bem como alertas deta-
lhados para localizações específicas.

A assinatura deste memorando é o 
culminar de um projecto-piloto ini-
ciado em 2014 e que consistiu na 
instalação de uma rede constituída
por 11 estações em todo o território 
nacional. Em 2017, a rede detectou 
mais de 9.6 milhões de descargas at-
mosféricas no País.

A Earth Networks é uma rede meteo-
rológica que opera em mais de 90
países e que possui mais de 10.000 
estações exclusivas, cujos dados são
actualizados a cada dois segundos, 
o que permite fornecer previsões de 
tempo exactas e alertas sobre condi-
ções climáticas severas como trovoa-
das, chuvas fortes, granizo, ventos
fortes, relâmpagos, entre outras.

Joaquim Chissano: “Um juiz só pode ser respeitado 
quando revela competência e integridade”

O antigo Presidente da República considerou que a edifi cação de um sistema
judiciário forte, em Moçambique, depende, em primeiro lugar, de uma correcta e
efi caz formação técnica de juristas, nas faculdades de Direito, isto é, uma formação 
especializada, proveitosa e de auto-superação.

Joaquim Chissano fez este 
pronunciamento, na segun-
da-feira, 16 de Abril, em Ma-
puto, ao dissertar sobre “o 
pensamento edificante do 
Sistema Judicial no Pós-Inde-
pendência” e “os motivos que 
conduziram à opção por um 
modelo de justiça popular”.

Dirigindo-se a uma plateia 
constituída por juízes, ma-
gistrados, advogados, qua-
dros do sistema judiciário 
e estudantes universitários, o antigo estadista
sustentou que um juiz só pode ser reconhecido e
respeitado pela sociedade ou pelo seu grupo pro-
fissional quando revela “competência técnica,
integridade e verticalidade”.

Acrescentou que o juiz pode, igualmente, ser re-
conhecido quando demonstra conhecer a reali-
dade à qual serve, pois não é em vão que o artigo
4 da Constituição da República dispõe sobre o
pluralismo jurídico.

“A relevância do juiz depende da forma como
ele responde à sociedade, proferindo decisões
tempestivas, a forma como ele responde ao di-
namismo dos contratos internacionais, conflitos
entre empresários, ou entre os investidores e as
comunidades locais”, referiu.

Num outro desenvolvimento, Joaquim Chissano
defendeu a necessidade de se edificar um siste-
ma de justiça eficaz às necessidades da popula-
ção, incluindo as camadas mais carenciadas.

“É esta camada mais carenciada que reclama com
frequência o acesso à justiça. É esta população

qq

que pretende ver salvaguardados os seus direitos
de acesso à terra por ocupação. É esta população
q p g

que reclama consulta em caso de atribuição de
espaços a investidores. É esta população que re-
q ç

clama justa indemnização ou compensação na
sua relação com os investimentos”, realçou.

Por outro lado, disse ter consciência de que ne-

nhum país se sente confor-
tável com o seu sistema de 
justiça, “mas não havendo 
sistemas perfeitos, nós, como 
País, temos de fazer com que 
a justiça seja acessível ao 
povo”.

As escolas moçambicanas, 
conforme enfatizou, devem 
ensinar o direito enraizado na 
realidade nacional, sem igno-
rar o mundo global em que o 
país está inserido.

“Que os planos curriculares em Direito tenham 
em conta, não apenas o Direito escrito, mas tam-
bém as nossas tradições culturais, transmitidas 
de geração em geração, desde que não colidam de 
forma assimétrica com as normas e princípios es-
tabelecidos na Constituição da República”, indicou 
Joaquim Chissano.

Na palestra promovida pela Associação Moçam-
bicana de Juízes (AMJ), sob o tema “Percurso 
Histórico da Edificação do Poder Judicial em Mo-
çambique”, o presidente desta organização, Carlos 
Mondlane, considerou que a presença e disponibi-
lidade de Joaquim Chissano para conversar com 
os juízes, procuradores, advogados, oficiais e to-
dos os operadores jurídicos e judiciários, tem um 
significado que vai muito além de mero ritual de 
uma palestra.

“Tem uma densidade carismática de um encontro 
entre o edifício da justiça e o seu arquitecto e pen-
sador”, destacou, ajuntando que este é um ano es-
pecial para todos os que fazem parte da grande fa-
mília da administração da justiça em Moçambique.

“Comemoramos 40 anos desde a aprovação da Lei 
nº 12/78 de 2 de Dezembro, a primeira lei da orga-
nização judiciária, que teve a característica de ar-
ticular o Direito costumeiro e o Direito estadual, 
subordinando-os aos valores e princípios fixados 
na Constituição, mas também na interacção entre 
os tribunais formais e os tribunais informais”, 
concluiu.
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Olá Tina, bom dia. Sou a Joana, 
tenho 22 anos de idade, gosta-
va de saber se é normal durante 
a menstruação a mulher além 
de expelir o sangue, também 
expele certos tecidos (como se
fossem “pedacinhos de carne
de vaca”)? Pois semanas antes,
a minha menstruação atrasou 
e pensei que estivesse grávida, 
pois mantive relações sexuais
com o meu noivo desprotegi-
das, só que depois de fortes
cólicas o meu período desceu 
com cólicas até o 3º. dia, na 
qual assustei-me com esses
“pedacinhos de carne”, não sei
se estive grávida e no momen-
to de implantação desfez-se?
Muito obrigada.

Olá, Joana, bom dia. A tua des-
crição sugere que realmente 
estiveste grávida durante umas 
semanas, mas por qualquer ra-
zão a gravidez foi interrompida 
e o organismo expulsou o feto. 
Espero que agora estejas bem.

Boa Tarde Tina! A minha ques-
tão é a seguinte: será que exis-
te uma alimentação básica que 
precisa ser seguida por sero-
positivos? Isto na expectativa 
de aumentar a imunidade. É 
louvar a tua força de vontade, 
coragem, determinação, em 
poder ajudar o próximo com 
que interage, as respostas às 
questões que têm afligido os 
nossos irmãos. Obrigado e 
abraços.

Olá. A alimentação básica re-
comendada a uma pessoa se-
ropositiva é a mesma que se 
recomenda a qualquer pessoa 
que quer ter sempre uma boa 
saúde. O essencial é que os 
alimentos sejam variados, de 
todos os grupos alimentares, 
ingeridos em 3-5 refeições diá-
rias. A alimentação básica pode 
ser assim resumida:

1º - Vegetais: tseke, couve, al-
face, tomate, abóbora, pepino, 
cenoura, beringela, folha de 
abóbora, etc. - 3 a 5 porções 
por dia.
2º - Frutas: papaia, banana, 
manga, goiaba, ananás, melan-
cia, limão, laranja, abacate, etc. 
– 2 a 4 porções por dia
3º - Pão, mandioca, milho, ar-
roz, batata, batata doce, inha-
me, etc. – 4-6 porções por dia.
4º - Feijão, lentilhas, peixe, ga-
linha, ovos, amendoim, caju, 
sementes, leite, iogurte – 3-5 
porções por dia.
5º - Reduzir ou eliminar o con-
sumo de álcool e tabaco.
6º - Beber muita água nos in-
tervalos entre as refeições.
7º - Evitar enlatados, enchidos, 
refrigerantes, e outros alimen-
tos industrializados. Preferir ali-
mentos naturais.

E obrigada pelas tuas palavras. 
São palavras como as tuas que 
nos encorajam a continuar. 
Grande abraço, amigo.

Pergunta à Tina...MDM mexe no seu organograma, afasta Luís Boavida do 
secretariado geral e Venâncio Mondlane da Comissão Política
O Movimento Democrático de Moçambique (MDM) mexeu na sua estrutura hierárquica, durante a II Sessão Ordinária do Conselho 
Nacional, realizado no último fi m-de-semana (Sábado e Domingo), na cidade da Beira, província de Sofala. Luís Boavida já não 
é secretário-geral e em sua substituição o presidente do partido, Daviz Simango, escolheu, a dedo, José Domingos Manuel. O 
deputado Venâncio Mondlane é um dos quatro membros que não conseguiram permanecer na Comissão Política Nacional.

À data da sua indicação, José Manuel – igualmente
tratado pelo cognome de Mabatche pelos seus cor-
religionários e pessoas mais próximas – ocupava
o cargo de vereador de Higiene e Salubridade no
Conselho Municipal da Beira.

Geraldo Carvalho encontra-se sem pasta e não
lhe foi confiado outra função de chefia, em con-
sequência de o Departamento de Mobilização e
Propaganda ter sido entregue a Juma Rafim, da
província de Cabo Delgado.

Dos 11 membros que compõem a Comissão Na-
cional, apenas quatro renovaram os mandatos e
sete são nova caras. Entraram, por exemplo, para
um dos núcleos “duros” do partido, o antigo secre-
tário-geral, Luís Boavida, e Carlos Saide. Este foi
derrotado na eleição intercalar de Nampula, por
Paulo Vahanle.

Venâncio Mondlane, deputado do MDM na Assem-
bleia da República (AR), também está fora da Co-
missão Política Nacional, volvidos quase 21 meses
a sua eleição.

O parlamentar tinha passado a fazer parte da Co-
missão Política em Julho de 2016, no decurso do IV 
Conselho Nacional do partido, decorrido na cida-
de de Chimoio, em Manica.

Na altura entraram igualmente Mahamudo Amur-
rane, assassinado a tiros em pleno dia da paz, no
ano passado, Lourenço Impissa e Judite Sitoe. Esta
última foi também afastada e Impissa mantido.

Dirigindo-se aos novos quadros, Daviz Simango
disse que eles consentiram continuar a caminha-
da com curvas e contra-curvas, iniciada pelos
membros cessantes. Contudo, “uns cairão por fa-
diga” mas a construção do compromisso do parti-
do deverá continuar a ser feita (...).

“Temos que assegurar o reforço de estruturas de
partido, de modo que estas possam ser alavanca
das acções e políticas do MDM, galvanizando cada
espaço do território moçambicano”, afirmou o
presidente daquela formação política, apelando
a um maior “recrutamento e treinamento de pes-
soas (...)” para militância no partido.

Nos últimos três anos: Mais de 400 mil cidadãos nacionais beneficiaram de formação profissional

De 2015 até à data, 436.273 cidadãos nacionais benefi ciaram de formação profi ssional, de um total de 694.085 previstos 
no Programa Quinquenal de Governação. Deste número, o Instituto de Formação Profi ssional e Estudos Laborais Alberto 
Cassimo (IFPELAC) contribuiu com 45.654 formandos.

Estes dados foram avançados na segunda-feira,
16 de Abril, em Maputo, pela ministra do Traba-
lho, Emprego e Segurança Social, Vitória Dias
Diogo, durante a abertura do curso de Gestão
Escolar para Centros de Formação Profissional
do IFPELAC.

De acordo com a governante, só no primeiro tri-
mestre de 2018, este instituto, sob tutela do Mi-
nistério do Trabalho, Emprego e Segurança So-
cial (MITESS), formou 40.452 cidadãos, na sua
maioria jovens, dos quais 14.219 são mulheres.

“Estes números correspondem a 24.5% da meta 
anual de 165.414, o que representa um crescimen-
to na ordem de 12% em relação ao período homó-
logo de 2017”, assegurou.

Sobre o curso de gestão escolar ora iniciado, Vitó-
ria Diogo explicou que se trata de uma acção leva-
da a cabo pelo MITESS, através do IFPELAC, que 
decorre no âmbito da implementação do Projecto
de Aperfeiçoamento do Modelo de Educação Pro-
fissional em Moçambique (2017-2021), avaliado
em cerca de seis milhões de dólares norte-ame-
ricanos.

“Este é um projecto que se materializa dentro de 
uma abordagem de cooperação triangular, em que

o Governo do Japão, através da JICA (Agência Japo-
nesa de Cooperação Internacional), disponibiliza
o financiamento, o Governo do Brasil, através do 
SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial), dá assistência técnica e Moçambique, atra-
vés do IFPELAC, recebe e implementa”, explicou.

Dirigindo-se, adiante, aos formandos, Vitória Dio-
go lembrou que “o mercado do trabalho está cada
vez mais exigente, pelo que cada um de vós deve
valorizar este investimento e a oportunidade de 
melhorar os vossos conhecimentos, para um me-
lhor desempenho individual e consequentemente 
institucional”.

Igualmente presente na cerimónia de abertura,
o embaixador do Japão em Moçambique, Toshio 
Ikeda, destacou, por sua vez, os objectivos do 

apoio que o seu País disponibiliza ao Projecto de
Aperfeiçoamento do Modelo de Educação Pro-
fissional em Moçambique (2017-2021).

Referiu, durante a sua intervenção, que “este
projecto surge no âmbito de uma cooperação
técnica entre o Governo do Japão, através da
JICA, e o IFPELAC, com vista ao reforço do siste-
ma de educação profissional”.

“Queremos, com o nosso envolvimento, me-
lhorar a qualidade da formação e da mão-de-

-obra qualificada, por forma a satisfazer as ne-
cessidades do mercado de trabalho, de modo a
garantir um continuo crescimento social de Mo-
çambique”, garantiu.

O curso está destinado aos gestores dos centros
de formação profissional, nomeadamente direc-
tores, supervisores, secretários escolares dos cen-
tros de formação, gestores de processos escolares
e administrativos.

Importa referir que este curso, com duração de 60
dias, irá beneficiar 50 quadros e formadores de to-
das as províncias, subdivididos em três grupos, no-
meadamente dos gestores dos centros, responsá-
veis pedagógicos e de secretarias dos Centros de
Formação Profissional do IFPELAC.

Eis a lista dos escolhidos para o Conselho Política Nacional do MDM:

SECRETARIO GERAL
José Domingos Manuel

MEMBROS DA COMISSÃO
NACIONAL
1. Alcinda da Conceição
2. Luís Boavida Mudivela
3. Alberto Nota Alfredo
4. Lourenço da Silva Felizardo 
Impissa
5. Albano Carige António
6. Catarina Albertina Ratipo
7. Carlos Saide
8. Maria Virgínia Fernando
9. Raimundo Pitágoras Lauma
10. Elias Valente Langa
11. Celestino Bento

MEMBROS DA COMISSÃO
NACIONAL DE JURISDIÇÃO
1. Francisco Eliseu de Sousa – 
Presidente
2. José Siniquinha – Vice -
Presidente
3. Alexandre Baltazar
4. José Armando Chitula
5. Kantedza António Mthini
6. Francisco Majoi
7. Albertino Miguel
8. Justino José Filipe 9. Rogério 

José
10. Khamwana Colher
11. Albino Mapanga
12. Manuel Malando Gulube

SUPLENTES
1. António Jorge Frangules
2. Gabriel Salato Júnior
3. Carlos Patrício
4. Manuel Joaquim

MEMBROS DO SECRETARIADO 
GERAL
1. Departamento de Mobilização
e Propaganda

Juma Rafim
2. Departamento de Organização 
e Informação

Sande Castigo Carmona 
3. Departamento de 
Administração e Finanças

Nilton Manuel de Barros 
Soares
4. Departamento de Formação e 
Projectos

Atija José António Pililão 
5. Departamento de Assuntos 
Sociais, Culturais e Religiosos

Maiba Wache
6. Departamento de Governação 

Local
Elias Gilberto Impuiri

7. Departamento de Relações 
Externas

Linette Eunice Djinira   
Gonoury Olofsson

ASSESSORES
1. Eduardo Augusto Elias
2. Agostinho Ussore
3. José Lobo
4. Joaquim Maloa
5. Vitória Amosse Machava
6. Armando Mucuate.
7. Marrengula.
8. Sadaqui.
9. Mucussete.
10. Latifa Amade.

CONSELHEIROS
1. Adriano Machute
2. Alberto Gimo
3. Ernesto António da Silva
4. Jaime Domingos
5. Francisco dos Santos Soares
6. Fernando Mucume
7. Salomão Abilio Simango
8. Alberto Saúde
9. Mário Cuvaca
10. Alberto Mauane Machava

“Temos que colocar a disciplina partidária à fren-
te, e nos empenhemos na consolidação base da 
administração do Partido”, idem.
Na abertura do evento, no sábado (14), Daviz disse 
que um partido político que deseja governar deve 
ser exemplo no cumprimento da lei e no combate 
a privilégios.

Por sua vez, o novo secretário-geral, José Manuel, 
comentou que o MDM está num momento de plei-

tos eleitorais, por isso, “(...) vamos trabalhar no
sentido de conseguirmos maior número de muni-
cípios e, quiçá, a governação nacional no próximo
ano”.

Luís Boavida, secretário cessante, supostamente
após rogar ao partido ser substituído por razões de
fadiga, considerou que a sua formação política tem
muitos quadros e sendo um “partido grande, jus-
tifica-se que o secretariado” tenha novas pessoas.
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O grupo palestiniano Jihad Islâmica confi rmou a 
morte de quatro dos seus militantes envolvidos
nos violentos confrontos com as tropas israelitas
na fronteira da Faixa de Gaza. Num comunicado
o grupo diz que “está de luto por combatentes
martirizados durante as preparações”, a forma
que costuma usar para baixas acidentais na
detonação de engenhos explosivos.

Antigo chefe do Partido Comunista chinês é
julgado por corrupção

Premier League: United 
perde e Manchester City 
é confirmado campeão 
na Inglaterra

Fórmula1: Ricciardo
vence GP da China

Índia tem protestos após casos de estupro infantil que chocaram o país

Ligue 1: Paris Saint-Germain massacra Monaco e é 
campeão francês

Os tribunais da cidade de Tianjin começaram na quinta-feira passada o julgamento do ex-ministro
da Agricultura da China e antigo secretário-geral do Partido Comunista (PCCh) em Chongqing,
Sun Zhengcai, que até cair em desgraça era considerado um dos maiores candidatos a suceder o
presidente Xi Jinping.

O Manchester City tornou, no domingo
(15), campeão antecipado da Premier
League logo após o vice Manchester
United ser derrotado em casa por 1 a
0 pelo West Bromwich Albion.

O australiano Daniel Ricciardo
venceu o Grande Prémio da
China de Fórmula 1 pela Red
Bull no domingo (15), enquanto o 
líder do campeonato Sebastian
Vettel terminou em oitavo.

Protestos irromperam em toda a Índia depois que políciais e um político foram mencionados
separadamente em conexão com dois casos não relacionados de estupro infantil que agora estão sob
investigação. Causaram revolta os detalhes divulgados pela polícia sobre o estupro de uma menina de
8 anos que foi sequestrada, sedada e violada por um grupo em um templo hindu de Kathua, em Jammu
e Caxemira, Estado do norte indiano.

O Paris Saint-Germain goleou o Mónaco no domingo (15), o único concorrente
vivo na luta pelo título do Campeonato Francês futebol por 7 a 1, no estádio Parc
des Princes, e sagrou-se campeão pela sétima vez na história.

Na audiência inicial, realizada no 
Tribunal Popular Intermediário de 
Tianjin, localizada a 200 quilóme-
tros de Pequim, Sun foi acusado de 
aceitar de maneira direta ou através 
de terceiros, dinheiro e proprieda-
des no valor de 170 milhões de iua-
nes (cerca de 27,1 milhões de dóla-
res norte-americanos) entre os anos 
de 2002 e 2017, informou o tribunal.

Sun Zhengcai, de 54 anos e membro 
até o ano passado do influente Co-
mitê Central do PCCh, não se opôs a 
acusação, “admitiu sua culpa, mos-
trou arrependimento e afirmou que 
aceitará sinceramente a sentença 
dos tribunais”, destacou um comu-
nicado da Justiça.

De acordo com a acusação apre-
sentada pela Promotoria no último 
dia 13 de fevereiro, Sun se aprovei-
tou dos cargos já mencionados e de 
outros durante sua bem-sucedida 
carreira política na cidade de Pe-
quim ou na província de Jilin para 

receber grandes somas de dinheiro 
e propriedades.

O órgão anti-corrupção do Partido 
Comunista da China iniciou as in-
vestigações contra Sun em julho do 
ano passado e dois meses depois, foi 
expulso da legenda e destituído de 
todo cargo político, o que colocou 
seu caso nas mãos da Justiça.

De acordo com o comité do PCCh 
em Chongqing, “a ambição política 
e desejos egoístas foram exacerba-
dos”, o que levou a esta antiga es-
trela emergente da política chinesa 
a “quebrar a disciplina do partido e 
se corromper”.

O facto é que na cúpula da cidade de 
Chongqing - de importância estra-
tégica pela sua proximidade com a 
Barragem das Três Gargantas - Sun 
havia sucedido outra antiga estrela 
em ascensão como foi o ex-ministro 
do Comércio, Bo Xilai, também jul-
gado por corrupção.

Bo, secretário-geral de Chongqing
entre 2007 e 2012, foi condenado 
em 2013 a prisão perpétua, no que 
é considerado o maior escândalo 
de corrupção da história recente da 
China, ao lado da condenação de sua 
esposa Gu Kailai, também a prisão
perpétua, pelo assassinato de um 
empresário britânico.

Sun foi rapidamente substituído no 
ano passado ano na chefia de Chon-
gqing por Chen Miner, antigo chefe 
de propaganda do presidente Xi, 
um dos seus homens de confiança 
e também candidato a assumir um 
dos postos de maior responsabilida-
de no futuro.

O julgamento de Sun faz parte da 
campanha anti-corrupção iniciada 
por Xi desde sua chegada ao poder, 
em 2013, que resultou na punição de 
mais de 1,5 milhão de altos cargos do 
Partido Comunista, entre eles alguns 
dos mais poderosos líderes políticos 
e militares da década passada.

Para se manter no páreo, o United precisa-
va de pelo menos um empate, mas falhou 
em Old Trafford.

O técnico do City, Pep Guardiola, pode ter 
perdido o momento de seu primeiro título 
inglês, pois já tinha afirmado no sábado 
que iria a uma partida de golfe reservada 
com seu filho.

O City, que bateu o Tottenham Hotspur no 
sábado, tem 87 pontos, com cinco jogos 
pela frente.

O United tem 71 pontos, também faltando 
cinco partidas até o fim do torneio.

O pódio foi completado por Valtte-
ri Bottas, que conseguiu o segundo 
lugar para a Mercedes, e seu com-
patriota finlandês Kimi Raikkonen, 
terceiro para a Ferrari.

O actual campeão da Mercedes 
Lewis Hamilton terminou em quin-
to na corrida, mas subiu para o 
quarto lugar com uma penalidade 
de 10 segundos para Max Versta-
ppen, da Red Bull, por causar uma 
colisão com Vettel.

O espanhol Fernando Alonso termi-
nou em sétimo depois de ultrapas-
sar Vettel na fase final da corrida.

Os perpetradores a mantiveram durante 
dias, e depois a assassinaram e se desfi-
zeram de seu corpo na floresta, informou
a polícia.

Um ex-funcionário do governo e um 
polícia que estava investigando a quei-
xa dos pais sobre sua filha desaparecida
são citados no formulário de acusação da
polícia. Outros são acusados de tentarem
acobertar o crime, e quatro policiais fo-
ram presos até agora, disse Deepika Sin-
gh Rajawat, advogado que representa a 
família da vítima.

Em outro caso, um homem morreu nesta
semana sob custódia da polícia depois de
acusar um parlamentar do partido gover-
nista Bharatiya Janta do Estado de Uttar

Pradesh de ter sequestrado e estuprado 
sua filha de 16 anos nove meses atrás.

A polícia não investigou as alegações 
contra Kuldeep Singh Sengar, membro
da legislatura estadual, mas o Escritório 
Central de Investigação da Índia assumiu

g

o caso na quinta-feira. Sengar negou en-
volvimento, mas o caso ajudou a consoli-
dar um movimento que pede justiça para
as vítimas de estupro.

“Os dois casos abalaram a consciência da 
nação, abalaram os corações e as almas 
das pessoas”, disse Feroze Mithiborwala,
organizador de um protesto em Mumbai
nesta sexta-feira. Rahul Gandhi, presi-
dente do Congresso, o maior partido 
oposicionista do país, liderou uma mar-

cha com velas na noite de quinta-feira
em Nova Déli.

Grupos de cidadãos estão planeando 
novas manifestações em Nova Déli, 
Hyderabad, Chennai e Kolkata nos pró-
ximos dois dias, e milhares de pessoas 
foram às redes sociais pedir justiça para 
as vítimas.

A violência sexual continua sendo um 
tabu na Índia, e os sobreviventes temem 
sofrer estigmas ou retaliações se denun-
ciarem ataques. Mas o número de casos 
registrados pela polícia vem crescendo
constantemente desde a revolta nacio-
nal provocada pelo estupro e o assassi-
nato coletivo de uma estudante em um
ônibus em Nova Déli em 2012.

Em busca dos três pontos 
que garantiriam a taça, a 
equipa da casa começou a 
partida de forma avassala-
dora, marcando aos 14 do 
primeiro tempo, com o meia 
argentino Giovani Lo Celso.

Três minutos depois, o ata-
cante uruguaio Edinson Ca-
vani ampliou. Aos 20, o meia
argentino Ángel Di María ba-

p

lançou as redes. O passeio
parisiense seguiu ainda an-
tes do intervalo, com o autor
do primeiro gol voltando a
marcar, aos 28. Dez minutos
depois, o médio atacante 
português Rony Lopes, que
nasceu no Brasil, descontou
para a equipe do Principado.

No segundo tempo, aos 13, 
Di María voltou a balançar 
as redes, fazendo o quinto. 
Mais tarde, aos 32, o ata-
cante colombiano Falcao 
García foi para a área do 
Monaco ajudar, na cobrança 
de um pontapé de canto e 
acabou testando para mar-
car contra.

No finzinho, aos 41, o meia-
-atacante alemão Julian 
Draxler anotou o sétimo.

Com a vitória, o PSG chegou 
a 87 pontos, abrindo 17 de 
frente para o time do Prin-
cipado, após 33 jornadas. 
Como faltam apenas cinco 
partidas para cada equipe, 

com 15 pontos de disputa, 
a equipe de Neymar e com-
panhia não pode mais per-
der a taça.

Esta é a sétima vez na his-
tória que o Paris Saint-
-Germain conquista o Cam-
peonato Francês. A equipe 
agora está a três títulos de 
igualar o Saint-Étienne, 

g

maior vencedor da compe-
tição.

Nesta temporada, os co-
mandados pelo espanhol 
Unai Emery podem levar a 
Triplíce Coroa nacional, pois 
já venceram a Copa da Liga 
e estão nas semifinais da 
Copa da França.

O Governo palestiniano confirmou que ocorreu uma explosão
na zona Sul da Faixa. E os médicos palestinianos no local dis-
seram, citados pela Euronews, que um engenho explosivo de-
tonou ao ser atingido por um disparo de um tanque israelita no
outro lado da fronteira.
“Não temos conhecimento de qualquer disparo israelita nessa
zona”, disse um porta-voz militar do Governo de Benjamim Ne-
tanyahu citado pela BBC.
Os protestos na barreira entre a Faixa de Gaza e Israel come-
çaram no dia 30 de Março. Nos confrontos com as tropas is-
raelitas, que têm ordem para disparar a matar, já morreram 31
palestinianos e centenas ficaram feridos – os militantes da Jihad
não estão incluídos neste balanço. Um jornalista palestiniano foi
morto. A violência da resposta israelita foi criticada pelos orga-
nismos internacionais que a consideraram desproporcional em
relação à ameaça.
O protesto palestiniano ocorre num momento em que o pro-
cesso de paz não só parou como sofreu retrocessos. O Presi-
dente dos EUA, Donald Trump, reconheceu Jerusalém como
capital do Estado de Israel e, no dia 14, quando se celebra o 70.º
aniversário do Estado de Israel, muda a sua embaixada para a
cidade. Trump quebrou o consenso internacional que existia so-
bre a neutralidade da cidade santa que os palestinianos reivindi-
cam também como capital de um futuro estado.
A este longo período de protestos, os palestinianos chamaram
Grande Marcha do Retorno. Começou numa data simbólica: a
30 de Março de 1976 os israelitas mataram seis palestinianos
que participavam numa manifestação a recordar o confisco das
terras da Palestina para a criação do Estado de Israel, a 14 de
Maio de 1948. E vai terminar a 15 de Maio, o dia da Nakba (catás-
trofe), quando se assinala a expulsão dos palestinianos da suas
antigas terras.
Há sete décadas que os palestinianos exigem o direito de re-
gressar às terras de onde foram obrigados a sair.
Os protestos foram muito violentos na primeira semana, quan-
do num só dia morreram, atingidos por balas israelitas, 17 pales-
tinianos. Para manter a Marcha do Retorno activa, os palestinia-
nos ergueram tendas ao longo da fronteira de Gaza - chegaram
a estar na zona 17 mil pessoas. Construíram uma barreira de
fumo, usando pneus a arder, para dificultar a visão aos israelitas
que posicionaram tanques e atiradores no seu lado da frontei-
ra, respondendo com fogo e gás lacrimogéneo contra os que se
aproximam do perímetro de segurança (a zona de exclusão) que
criaram e que está limitado por arame farpado.
Do lado palestiniano, são atiradas pedras e cocktails molotov.
“Não cederemos nem um centímetro de terra da Palestina”, dis-
se num dos primeiros dias do protesto Ismail Haniyeh, o líder do
Hamas, partido que governa a Faixa de Gaza, citado pela Reu-
ters. “Não há alternativa para a Palestina a não ser o retorno”.

Na Marcha do Retorno já morreram 
31 palestinianos
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Conflito em prisão nos EUA deixa 
7 detidos mortos e 17 feridos

Sete detidos morreram e 17 fi caram feridos 
durante incidente que envolveu diversos
confrontos entre presidiários numa prisão no
Estado norte-americano da Carolina do Sul,
informou o Departamento Penitenciário do Estado.

A Instituição Penitenciária Lee, em Bishopville, na Caroli-
na do Sul, localizada cerca de 64 km a nordeste da capi-
tal do Estado, Columbia, foi controlada às 2h55 (horário
local), horas depois do incidente, que começou às 19h15
de domingo, segundo o departamento.

O incidente ocorreu em três unidades de habitação da
penitenciária e todos os funcionários e agentes de segu-
rança estão seguros e contabilizados, informou o depar-
tamento no Twitter.

Milhares protestam contra a passagem do 
Presidente para a chefia do Governo

Poetisa somali é presa por falar contra independência 
em região separatista

Vídeo árbitro marca penalti
após jogadores deixarem
campo no intervalo na
Alemanha

Pelo quinto dia consecutivo, milhares de pessoas concentraram-se no centro de Ierevan, capital da
Arménia, em protestos contra a nomeação do ex-Presidente Serzh Sarkisian como primeiro-ministro.
Sarkisian, no poder desde 2008, tornou-se muito impopular, e a oposição descreve este acto como uma
“tomada do poder”.

Um tribunal da região separatista somali de Somalilândia (norte) condenou a três anos de prisão a
poetisa Naema Ahmed Ibrahim por ter se manifestado contra a independência, informou na segunda-
feira (16) a imprensa local.

Os jogadores do Mainz 05 e do Freiburg receberam 
ordens para voltar ao campo após terem seguido
para os balneários no intervalo porque o vídeo 
árbitro (VAR) marcou um penalti por um toque
de mão numa partida do Campeonato Alemão de 
futebol na segunda-feira (16).

Os manifestantes conseguiram fazer 
um cerco aos edifícios do Ministério 
do Interior e da Procuradoria-Geral, 
mas a polícia impede-os de se apro-
ximarem do Parlamento, diz a BBC. 
Na véspera, os confrontos entre a 
polícia e os manifestantes provo-
caram mais de 40 feridos, entre os 
quais seis agentes de segurança. A 
polícia de choque usou gás lacrimo-
géneo e granadas de atordoamento 
para conter os manifestantes que 
tentavam passar por cima de uma 
vedação de arame farpado que pro-
tegia o Parlamento.

Várias estradas em Ierevan conti-
nuavam bloqueadas pelos manifes-
tantes esta terça-feira e havia rela-
tos de que os protestos se tinham 
estendido às cidades de Gyumri e 
Vanazdor, ambas a norte da capital.

Uma alteração constitucional apro-
vada em referendo em 2015 mudou 
o sistema de governo da Arménia, 

que passou de um modelo presiden-
cial para um que atribui mais pode-
res ao chefe do Executivo. Um ano
antes, Sarkisian tinha garantido não
ambicionar ocupar o cargo de pri-
meiro-ministro. A oposição diz ago-
ra que essa promessa foi quebrada e
que esta mudança é semelhante ao
que o Presidente turco, Recep Erdo-
gan fez na Turquia, ao fazer o con-
trário: passou de primeiro-ministro
para Presidente, mas aumentou ex-
ponencialmente os poderes do car-
go presidencial, explica o Politico.

Um dos líderes da oposição, Nikol
Pashinian, definiu o momento ac-
tual como “um ponto de viragem
para o país”. “Peço à população de 
Ierevan e de outras cidades e vilas 
da Arménia que saiam às ruas, blo-
queiem os eixos principais e come-
cem uma greve”, declarou durante
um comício.

Os protestos começaram na sexta-

-feira e tinham o objectivo de im-
pedir o Parlamento de votar a no-
meação de Sarkisian, que até há
duas semanas era Presidente, como
primeiro-ministro.

“Algo sem precedentes está a acon-
tecer na Arménia: a mesma pessoa
quer continuar a liderar o país pela
terceira vez. Não podemos deixar
que isto aconteça”, disse Pashinian,
que é deputado e líder do partido
Contrato Civil. Porém, esta terça-fei-
ra, o Parlamento aprovou a nomea-
ção de Sarkisian, que contou com
o apoio unânime dos dois partidos
mais representados, o Partido Repu-
blicano da Arménia e a Federação
Revolucionária Arménia.

A primeira eleição de Sarkisian, em
2008, também gerou protestos por
causa das suspeitas de fraude eleito-
ral e oito pessoas morreram durante
os confrontos com as forças de segu-
rança.

O tribunal a acusou de “insultar e 
difamar o Estado, por ter tornado 
públicas opiniões contra a secessão 
da República de Somalilândia e por 
chamar de região esta área que de-
clarou sua independência em 1991”, 
embora não conte com nenhum re-
conhecimento internacional.

Além da acusação de “desprezar a 
nação e o Estado” pela qual foi con-
denada, a Promotoria também a 
tinha acusado de “atividade antina-
cional de um cidadão no exterior”, 

embora o tribunal finalmente a te-
nha perdoado desse suposto crime.

A poetisa foi detida no dia 27 de 
Janeiro no aeroporto de Hargeisa,
capital de Somalilândia, quando
ia viajar para a capital da Somália, 
Mogadíscio.

O diretor do Centro pelos Direitos 
Humanos de Somalilândia (HRC),
Guleid Ahmed Jama, publicou um
comunicado após a condenação no
qual explica: “Estamos muito preo-

cupados com o encarceramento e a
sentença de Naema.

A liberdade de expressão é consa-
grada e protegida pela Constituição
de Somalilândia”.

“Reivindicamos ao Governo de So-
malilândia que respeite sua própria
Constituição. Também estamos mui-
to preocupados com as denúncias
de maus-tratos a Naema feitas pelos
seus advogados”, acrescentou Gu-
leid.

O árbitro Guido Winkmann, que também seguia
para o túnel antes do VAR intervir, ordenou que
jogadores voltassem para que Pablo De Blasis, do
Mainz, pudesse bater e marcar a grande penali-
dade.

O penalti foi marcado por um toque de mão de
Marc-Oliver Kempf que o árbitro de vídeo notou
após a apito sinalizando o fim do primeiro tempo.

O técnico do Freiburg, Christian Streich, que foi
recentemente expulso por reclamação numa par-
tida da Bundesliga, estava na lateral do campo
sorrindo e balançando a cabeça, sem acreditar
após ser informado para levar os seus jogadores
de volta ao campo.

Kempf, que cometeu a grande penalidade, foi
substituído no intervalo.

Houve um atraso de mais 10 minutos antes do co-
meço do segundo tempo, com adeptos a atirarem
centenas de rolos de papel higiénico para o rel-
vado, em protesto contra partidas nas noites de
segunda-feira.

Muitos adeptos alemães se opuseram à introdução
de partidas na segunda-feira, dizendo que devem
ser jogadas nos fins de semana, quando muitos
fãns podem comparecer. Protestos aconteceram
durante a maioria dos jogos desta segunda-feira.

De Blasis acrescentou um segundo golo para a
equipa da casa no final do jogo, após um erro do
guarda-redes do Freiburg, Alexander Schwolow.

O Mainz subiu para 15º por saldo de golos, acima
do Freiburg, que caiu para 16º.

A tecnologia do vídeo árbitro tem sido usada na
Bundesliga esta temporada, mas com diversas
controvérsias.

Tribunal Europeu condena Polónia por cortar árvores 
em floresta protegida
O corte de árvores para exploração de madeira em larga escala na fl oresta de Bialowieza, uma das
mais antigas da Europa, património mundial da UNESCO e habitat do raro bisonte-europeu, foi ilegal,
decidiu esta terça-feira o mais alto tribunal da União Europeia.

O juiz Marek Safjan do Tribunal Eu-
ropeu de Justiça da União Europeia 
deu razão aos ambientalistas que 
durante meses protestaram pela 
ameaça que a exploração madei-
reira representava para a flores-
ta antiga perto da fronteira com a 
Bielorrússia.

O juiz disse que o corte de árvores 
não tinha justificação possível e que 
pôs em risco muitas espécies de ani-
mais. Em especial, o tribunal criticou 
o argumento usado pelas autorida-
des de que estavam a responder a 
uma praga. “Não houve a mínima 
identificação” de uma ameaça, diz o 
veredicto.

As autoridades polacas ignoraram 

uma ordem de Julho passado para 
parar de imediato com o abate de 
árvores.

O caso do corte de árvores nesta 
floresta e a falta de cumprimento da 
ordem do tribunal foram entendi-
dos como mais dois sinais da pouca 
importância dada pelo Governo do 
Partido Lei e Justiça (PiS) à relação
com a União Europeia e da sua de-
riva autoritária, mas, numa reversão 
de posição, o executivo anunciou no 
início do ano ter parado com o corte
de árvores no local e o ministro do 
Ambiente, Jan Szyszko, que foi res-
ponsável pelo aumento das quotas 
para exploração do parque, foi de-
mitido. Em 2016, o Governo da Po-
lónia triplicou as quotas de abate e 

disse que algumas árvores centená-
rias tinham sido afectadas por uma
praga. Desde então, foram cortadas
mais de dez mil árvores, diz o diário
britânico The Guardian.

O grupo ambientalista ClientEarth
congratulou-se com a decisão, mas
diz que já houve demasiados danos.
Pedem agora que o Governo alargue
o parque nacional – apesar de toda
a floresta ser protegida por directi-
vas da União Europeia, apenas 17%
da área é designada parque nacio-
nal, com total proibição de corte de
árvores. “Esta é a única maneira de
garantir que a devastação da floresta
não volta a acontecer”, disse James
Thornton, líder desta associação, ci-
tado pela Reuters.
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Missão de reconhecimento da ONU ficou sob 
fogo

Guiné-Bissau vai ter 
legislativas a 18 de Novembro

Quando passaram 11 dias sobre um ataque em Douma, na Síria, em que se suspeita de que foram
usadas armas químicas, uma equipa avançada da ONU, que fazia o reconhecimento do terreno antes da
chegada dos inspectores da Organização para a Proibição de Armas Químicas (OPAQ), fi cou sob fogo.

A 18 de Novembro haverá novas eleições
legislativas na Guiné-Bissau, convocadas pelo
Presidente, José Mário Vaz, que entretanto
nomeou mais um primeiro-ministro: trata-se do
sociólogo Aristides Gomes, de 63 anos, que já
desempenhou o cargo em 2005, quando Nino
Vieira era Presidente.

O Presidente turco, Recep Tayyip Erdogan, anunciou que as eleições presidenciais e legislativas que
estavam previstas para Novembro de 2019 vão ser antecipadas para o próximo dia 24 de Junho, em
resposta a uma proposta lançada pelo líder do Partido do Movimento Nacionalista (extrema-direita),
Devlet Bahçeli. Barbara Bush, a única mulher a ver marido e fi lho

empossados como Presidente dos EUA, morreu
nesta terça-feira (17), aos 92 anos, informou a
família.

Erdogan antecipa eleições que lhe vão dar poderes 
extraordinários

Após estas eleições, entrarão ple-
namente em vigor as alterações da 
Constituição aprovadas em referen-
do no ano passado – numa consulta 
que não terá cumprido os padrões 
democráticos. Estas alterações da-
rão poderes executivos alargados 
ao presidente Erdogan, reduzindo 
bastante as funções do Governo e 
as competências fiscalizadoras do 
Parlamento. Permite ainda – teori-
camente – que o Presidente possa 
manter-se no cargo até 2029.

“Ainda que o Presidente e o Gover-
no estejam a trabalhar em conjunto, 
somos confrontados com as doen-
ças do velho sistema a cada pas-
so”, afirmou Erdogan, num discurso 
transmitido em directo na televisão 
turca. “Os desenvolvimentos na Sí-
ria e noutros locais tornaram urgen-
te a mudança para um novo sistema 
executivo para proteger o futuro do 
nosso país de uma maneira mais for-
te. Discutimos o apelo do senhor Ba-
hçeli e concordámos em antecipar 
as eleições”, declarou o Presidente.

As sondagens têm apontado para 
uma descida do Partido da Justiça e 

do Desenvolvimento (AKP), de Er-
dogan, o que o levou a fazer uma 
aliança com o MHP – e também a 
fazer alterações à lei eleitoral que 
abrem a porta à legalização da frau-
de na votação.

Uma delas é a possibilidade de ha-
ver polícias nas assembleias de voto, 
se forem convidados por um eleitor. 
Por outro lado, a Comissão Eleitoral 
passará a ter autoridade para fundir 
distritos eleitorais e mudar as urnas 
de um distrito para outro. Além dis-
so, passará a ser admissível contar os 
votos de urnas que não foram sela-
das.

As eleições vão realizar-se com o 
país ainda em estado de emergência 
– o Parlamento em Ancara aprovou 
mais uma vez a renovação por três 
meses deste regime de excepção, 
que ainda não foi levantado deste a 
tentativa de golpe de Estado falhada 
de 15 de Julho de 2016.

Há alguma especulação sobre se a 
antecipação das eleições pode ser-
vir para tentar travar a participação 
do novo partido, Iyi – que disputa 

o eleitorado nacionalista, e de ex-
trema-direita, o mesmo do MHP e 
também bastante do AKP –, de Me-
ral Aksener.

A lei eleitoral estipula que o Iyi tem 
de fazer um congresso seis meses 
antes das eleições para poder apre-
sentar-se a votos, o que complicará 
a sua vida. A líder da formação, no 
entanto, divulgou uma declaração 
afirmando que o partido tinha cum-
prido todas as suas obrigações, disse 
o site Middle East Eye. O próximo 
passo seria recolher 100 mil assi-
naturas para que Aksener pudesse 
apresentar-se como candidata à 
presidência.

Os dois co-líderes do Partido Demo-
crático do Povo (HDP), pró-curdo, 
Selahattin Demirtas e Figen Yuk-
sekdag, além de vários deputados e 
autarcas curdos, estão presos, acu-
sados de ajudarem ou cometerem 
actos de terrorismo. O HDP não se 
escusou a participar nas eleições, 
mas terá a vida muito dificultada, por 
causa da repressão montada pelo 
Estado turco, sobretudo após a ten-
tativa falhada de golpe de Estado.

No ataque de dia 7 de Abril em 
Douma morreram mais de 75 
pessoas e os peritos da OPAQ fi-
zeram uma avaliação inicial em 
que consideraram “credíveis” 
as alegações de utilização de 
químicos proibidos e adianta-
ram que estas “requerem mais 
investigação”.

Não era claro quando os peritos, 
que estão em Damasco desde 
sexta-feira, poderiam chegar ao 
local. A rapidez de recolha de 
provas é essencial para ser apu-
rada a existência de um ataque 
com armas químicas, já que a 
maior parte dos vestígios desa-
parece com o tempo.

Já na terça-feira França pedia às 
autoridades que dessem acesso 
rápido aos inspectores. “Hoje a 
Rússia e a Síria ainda recusam 
dar acesso aos inspectores ao lo-
cal do ataque”, disse numa nota 
o Ministério francês dos Negó-
cios Estrangeiros. “É muito pro-
vável que provas e elementos 
essenciais estejam a desapare-
cer deste local.”

A Rússia nega que esteja a atra-
sar o acesso a Douma e respon-
sabiliza os EUA, Reino Unido e 

França por terem atacado, no 
sábado, instalações ligadas a 
investigação, produção e arma-
zenamento de armas químicas 
(que não estão localizadas em 
Douma).

A OPQA emitiu um comunicado 
explicando que a missão de re-
conhecimento da ONU que pre-
cedia os inspectores para ava-
liar da segurança da deslocação 
foi na terça-feira. No primeiro 
local, reuniu-se uma grande 
multidão e a equipa de reconhe-
cimento foi aconselhada a reti-
rar-se. No segundo local, a equi-
pa ficou sob fogo e houve uma 

detonação de um explosivo. Ne-
nhum elemento ficou ferido.

Mas as consequências são um 
novo atraso na missão, que de-
veria ter estado em Douma já 
no sábado passado, o que seria 
uma semana depois do ataque. 
“De momento, não sabemos 
quando é que a missão poderá ir 
a Douma”, dizia o comunicado. 

O secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, disse que era 
“obrigação do Governo sírio 
providenciar todas as condições 
para [os inspectores da ONU] 
trabalharem sem restrições”.

O Governo português saúda este desenvolvimento, que 
um comunicado do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
considera “um contributo essencial” para ultrapassar o 
impasse político instalado no país há cerca de três anos, 
com o Presidente em confronto com o seu próprio par-
tido, o PAIGC, vencedor das últimas eleições, em 2014.

Desta vez, o PAIGC concordou com o nome de Aristi-
des Gomes, proposto pelo Partido da Renovação Social 
(PRS), indica a Deutsche Welle. O Parlamento, cujos tra-
balhos têm estado bloqueados, deverá reabrir quinta-
-feira e, segundo a AFP, deverá discutir assuntos relacio-
nados com as próximas eleições.

A marcação de novas eleições resulta de um acordo ne-
gociado numa cimeira extraordinária da Comunidade 
Económica de Estados da África Ocidental (CEDEAO).

A Guiné-Bissau vive uma crise política profunda desde 
que o Presidente demitiu, em Agosto de 2015, o Gover-
no liderado por Domingos Simões Pereira, igualmente 
do PAIG. Desde então, já houve seis primeiros-ministros. 
O último foi Artur Silva, empossado a 31 de Janeiro – mas 
ainda não tinha formado Governo.

OBITUÁRIO:
Jaime Gonçalves

08/06/1925 - 17/04/2018 • 92 anos

Barbara era mulher do 41º Presidente norte-ame-
ricano, George H.W. Bush, e mãe do ex-Presidente 
George W. Bush, de 71 anos, presidente de núme-
ro 43.

A família Bush anunciou em comunicado em 15 
de Abril que ela estava com problemas de saúde, 
decidiu não procurar mais tratamento médico e, 
em vez disso, se concentraria em “cuidados de 
conforto”.

Barbara Bush lutou contra doenças pulmonares 
obstrutivas crónicas e problemas cardíacos nos 
últimos anos.

Barbara Bush foi apelidada de “A raposa pratea-
da” pelo seu marido e filhos.

A antiga primeira-dama era conhecida pelo seu 
cabelo branco como a neve e por ser ferozmente 
protectora da sua família.

Barbara Bush, ex-primeira-
dama e mãe de um Presidente 
dos EUA, morre aos 92 anos
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Crise económica em Moçambique dita 
suspensão do campeonato nacional de futebol

A crise económica e fi nanceira ditou a suspensão do principal campeonato de futebol em Moçambique. 
“(...) o Moçambola será interrompido por tempo indeterminado”, declarou na sexta-feira (13) o
presidente da Liga Moçambicana de Futebol (LMF), Ananias Couana, entidade que deve dezenas de
milhões de meticais às Linhas Aéreas de Moçambique, como consequência a companhia aérea exige
pronto pagamento para transportar as equipas. Já este fi m-de-semana fi caram por realizar cinco dos 
oito jogos da 6ª jornada.

“No ano de 2016 o nosso orçamen-
to inicial foi afectado devido a in-
trodução pelas Linhas Aéreas de 
Moçambique (LAM) por uma taxa
que no passado a LAM suportava, 
que é a taxa sobre os combustí-
veis cujo valor encareceu a pas-
sagem. O valor do bilhete aéreo 
ficou mais caro e o valor conse-
guido até ao momento, no caso 
a ZAP, não cobre a totalidade do 
orçamento do Moçambola 2018. 
Mas nós acreditamos que com a 
retirada da taxa sobre o combus-
tível é possível fazer o campeona-
to nacional”, começou do decla-
rar em conferência de imprensa
o timoneiro da entidade que gere 
campeonato nacional de futebol.

Ananias Couana revelou que a 
LMF acumulou em 2017 uma dí-
vida de 44 milhões de meticais, e 
que este ano o dívida já vai em 33 
milhões de meticais, “ e como re-
sultado as Linhas Aéreas de Mo-
çambique manifestaram indis-
ponibilidade para continuarem
a transportar as delegações des-
portivas sem o correspondente 
pagamento imediato e face a esta 
situação o Moçambola será inter-
rompido por tempo indetermina-
do até ao desfecho das negocia-
ções em curso com os diferentes
parceiros, e é nossa expectativa 
que isso aconteça em breve”.

O @Verdade apurou que antes 
da crise económica e financeira, 
precipitada pela descoberta das 
dívidas ilegais da Proindicus e 
MAM, as LAM assumiam como 
seu patrocínio ao Moçambola 
o custo total do bilhetes usados 
pelas delegações desportivas.

Acontece que mais de 50 por 
cento do custo dos bilhetes de 
avião em Moçambique são rela-
tivos a diversas taxas cobradas 
pelo Estado, sendo a mais signi-
ficativa é a taxa sobre o combus-
tível que enquanto o fornecedor 
das LAM foi a Petromoc era ape-
nas mais uma dívida para juntar 
ao rol de contas pendentes que 
as empresas públicas partilham, 
como forma de minimizar as 
suas operações deficitárias, mas 
desde há pouco mais de um ano 
a companhia aérea de bandeira 
nacional também tem de pagar 
à pronto o combustível que usa
na suas aeronaves.

Para a Liga Moçambicana de 
Futebol a “solução para nós re-
solvermos o problema do Mo-
çambola 2018 passa por este 
trabalho que estamos a fazer 
com o Governo em nos conceder 
a isenção (da taxa sobre o com-
bustível) ou uma outra saída 
para resolvermos o problema”.

De automóvel só 3 jogos 
aconteceram da 6ª jornada

Enquanto não há dinheiro para
as equipas de futebol voarem fi-
caram adiadas cinco partidas da
6ª jornada do Moçambola. Via-
jando por terra o Clube do Chi-
buto foi à “terra da boa gente”
somar 3 pontos graças aos golos
Rodrigues, Ejaita.

Também de automóvel os “loco-
motivas” da Beira viajaram para
Quelimane onde foram empatar
a uma bola com o 1º de Maio.
Hassane abriu o marcador mar-
cando na própria baliza, valeu
aos “trabalhadores” Nacito que
na transformação de uma gran-
de penalidade repôs a igualdade
numa grande penalidade muito
contestada pelos “beirenses”.

No “santuário de 25 de Junho”
o Sporting de Nampula con-
quistou a primeira vitória do
campeonato. Logo no 2º minuto
Sankane abriu o placar para os
anfitriões que depois retraíram-
-se deixando a iniciativa do jogo
para o Ferroviário de Nacala
que antes do intervalo reclamou
de duas grande penalidades. No
início da 2ª parte Zinho dilatou o
placar mas Paulino reduziu per-
to do final.

Premier League: Salah chega a 40 
golos na temporada em vitória do 
Liverpool sobre Bournemouth

22 mortos em ataque terrorista 
no Sinai, no nordeste do Egipto

La Liga: Barcelona derrota 
o Valencia e bate recorde no 
Espanhol

Mohamed Salah marcou seu 30º golo pelo
campeonato inglês de futebol nesta temporada,
na vitória fácil do Liverpool, por 3 a 0, sobre o
Bournemouth, no sábado.

Vinte e duas pessoas morreram e 15 outras
fi caram feridas durante um ataque terrorista
ocorrido na região do Sinai, no nordeste do Egipto,
anunciaram no sábado as Forças Armadas
Egípcias.

O Barcelona respondeu à derrota surpreendente
para a Roma na Liga dos Campeões derrotando
o Valencia por 2 a 1 no sábado, no Camp Nou,
estabelecendo um recorde de 39 jogos de
invencibilidade pelo campeonato espanhol e
dando mais um passo em direcção ao título.

O terceiro colocado Liverpool precisou de apenas sete
minutos para abrir o placar, quando Sadio Mané superou
Asmir Begovic, no rebote da sua própria cabeçada.

O Bournemouth manteve-se na partida, apesar do do-
mínio do Liverpool, mas Salah ampliou o vantagem aos
24 minutos do segundo tempo, quando, de costas para
a baliza, cabeceou o lançamento de Trent Alexander-
-Arnold de maneira astuta.

Com isso, Salah tornou-se o terceiro jogador da história
do Liverpool a fazer 40 golos numa mesma temporada
- junto a Ian Rush, que o fez duas vezes, e Roger Hunt.

Ainda houve tempo para Roberto Firmino fazer o tercei-
ro golo, cortando da esquerda para o meio e mandando
um chute rasteiro no canto de Begovic.

A vitória fez o Liverpool abrir três pontos para o Totte-
nham, que joga contra o Manchester City.

Dos mortos constam 14 terroristas e oito militares nes-
ta ofensiva lançada por quatro kamikazes e dez outros
assaltantes munidos de armas pesadas, incluindo lança-
-foguetes, indicou um porta-voz militar.

Os atacantes tentaram penetrar num dos quartéis das
forças armadas no centro do Sinai, aproveitando-se da
falta de iluminação na madrugada, precisou o porta-voz
do exército egípcio.

Reagindo, as forças armadas egípcias lançaram uma
ofensiva de grande envergadura para proteger o quartel,
matando todos os atacantes depois dos kamikazes te-
rem explodido, indicou.

Luis Suárez abriu o placar para o Barcelona aos
15 minutos de partida, completando um passe do
ex-companheiro de Liverpool, Philippe Coutinho.

Contratação mais cara da história do clube, Cou-
tinho deu outra assistência, de pontapé de canto,
para Samuel Umtiti cabecear para as redes e fa-
zer o segundo do Barça, aos 6 minutos do segundo
tempo, pouco depois de Gerard Piqué cortar uma
bola em cima da linha de Santi Mina, na sequência
de um escorregão do zagueiro francês.

O capitão Dani Parejo descontou para o terceiro
colocado Valencia, cobrando pênalti por baixo de
Marc-Andre ter Stegen, mas os catalães resistiram
a um final de partida movimentado e estão a sete
pontos do 25º título da liga espanhola.

A equipe mais próxima do clube de Ernesto Val-
verde, 14 pontos atrás, é o Atlético de Madrid, que
recebe o Levante. O quarto colocado Real Madrid,
que visita o Málaga no domingo.

Erguido no aterro da Maxaquene, em Maputo: INSS 
tomou posse administrativa de edifício de 16 pisos
O INSS-Instituto Nacional de Segurança Social tomou posse por via administrativa, na sexta-feira, 13
de Abril, de um edifício misto de 16 pisos, de sua propriedade, erguido no aterro da Maxaquene, em
Maputo, devido à incapacidade demonstrada pela construtora Nadhari Opway, de cumprir o contrato
de compra e venda de imóvel, estabelecido entre ambas as instituições.

A decisão do INSS enquadra-se
nos termos do artigo 151, da Lei
14/2011, de 10 de Agosto, sobre
a execução para entrega de coisa 
certa, que estabelece o seguinte: 
“Se o obrigado não fizer a entrega
da coisa que a Administração de-
via receber, o órgão competente
procede às diligências necessárias 
para a tomada da posse adminis-
trativa da coisa devida”.

Segundo consta do contrato cele-
brado a 10 de Setembro de 2014, o 
INSS devia pagar à empresa Nadhari 
Opway 1.544.400 mil meticais pela 
construção do imóvel que devia ter 
sido entregue em 22 meses, a par-
tir do sinal de pagamento de 30 por 
cento do valor total.

Sucede que, volvidos sensivelmen-
te cinco anos após a celebração 
do contrato de compra e venda, o 
INSS ainda não recebeu o imóvel. 
Entretanto, o INSS já desembol-
sou 1.330.000.131 meticais dos 
1.544.400.000 meticais do valor 

total da empreitada.

“O edifício ainda não está pronto e, 
por via disso, ainda não foi entregue. 
O INSS já cumpriu em mais de 90 
por cento o pagamento do preço 
combinado, sendo que a execução 
da obra situa-se em pouco mais 
de 75 por cento”, explicou Alfredo 
Mauaie, director-geral do INSS, mo-
mentos após tomar posse do imó-
vel, por via administrativa.

Neste momento, conforme realçou 
o dirigente do INSS, “porque esta 
instituição está consciente da inca-

pacidade do promotor do negó-
cio de concluir e entregar o edifí-
cio, decidimos tomá-lo por via da
posse administrativa, que é uma
prerrogativa que assiste aos entes
públicos, por via da lei 14/2011, de
10 de Agosto”.

Para agravar ainda mais a situação,
a construtora exige um acréscimo
na ordem de 138 por cento do va-
lor acordado, alegando que, desde

o início das obras, registaram-se cir-
cunstâncias adversas, no que tange
ao preço dos materiais de constru-
ção que são adquiridos em dólares
norte-americanos, o que justificaria
o incremento do preço da obra.

O director-geral do INSS classificou
esta pretensão, como sendo com-
pletamente absurda: “Não tem qual-
quer enquadramento legal e o INSS
não podia aceitar esta pretensão do
promotor do negócio”, frisou, acres-
centando que, caso a construtora
decida ignorar a medida ora tomada,
o INSS, poderá accionar a via judicial.
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